
***°~Y*\1¡ -^NÓJ»«r© 8-173,—"Aveniá© á « Rubín©* 10 
0 ® ^ I M J _ M M ^ M M M B B M I I I I I I I I I I W W I W 1 ^ ^ 

IA CORUftA, SAiAD©r 7 DE NOVlIMBti DI m2 Preeí®; 2S céntimas ©¡©m l̂sf 

Mi 

I miaño 

h a r e a l í i a d o o r d e n a d a m e n t e 

IA C A M P A N A 
Madagascar 

s e 

s no logr 
e n vo I ve r a I a s tro p a s 

L O N D R E S , 6. — Oficialmente se 
'JUcterz' " E ! Wat- O f f i c e r - M í n i s t e r i o 
l e ' l a Gtierra-^-anuncia que; de ccnfqr-

i tódad con' el requerriTÚetito hecho por 
«l Gobierno francés ai gobernador ge-
«eral de Madagascar, han . espado las 
líostilidades, a las 14, hora local, del 

• í í a S de noviembre. Y a estrri firmadas 
fe condiciones del armisticio, y ha 
Besado, a fetisc t é r m i n o la c a m p a ñ a . " 

VICHY. 6k.—Un comunicado oficial 
lifefflncia que después de do«: mese? de 
'asistencia ten cebado los combates en 
Mááagaícar . E l puesto emisor de la 
fek dejó de funcionar a las 15 horas 
Bel día S. cori este aviso: " L o s acon-
fecimíe.nto?>e precipitan. Cesamos en 
fes emisiones". Sin émba í ' go . poca^ 
loras después -el gobernador ^general 
fecHitó «n informe sobre la s i tuac ión 

' inesperada . de' 1o< defensores france-
.tes, Aimbalavao cap i tu ló en la hoche 

Htl d?a 4. a " ^ 'a p r e s ión de dos m i l 
Jagieses que atacaban a la p e q u e ñ a 
localidad. A .partir de tal momento, el 

'feomandante. de las fuerzas francesas 
'iítsptíso ú n i c a m e n t e de 27 soldados 
.ípjroipeos., De acuerdo con c! Gobier-
fei, en virtud de í* completa inut i l idad 
ge toda resistencia, el dbbernsdor. 

tunet inició e} dia 5 c o n w w r i o n e s 
á adveTssrio p» ra Ta conckr t rón 
las hostilidadef. 

COMISARIAS 
DE RECURSOS 
. poms pttÁ&es m da. una- ton 

'granfie) xKüriecbid de * o n a £ é e p r ó -
Jfíccicw, c o e n E s p a ñ a : Climá-s 
ipte. van, dosde las camoter i s t i cas 
mnit roptcales de l S n r anAaMs has~ 

i te los / r í o s ü t ó e m o s . á e fets eíenxt-
M s s e r r a n í a ^ datt o r i g e n a una 

tfroduoción var iad is inya q m eons~ 
muye el conjunto de í a r iquesa « « -
Wwtffil y e l medio de v i d a de todos 
h s españo les . E l p r o b l e m a es t r iba 

• m wna Vjiciotuíl y ace r tada éRst r i -
Mciofn para que S c h a p r o d u c c i ó n 
thffiíp a todos los Rincones de l p a í s , 
toluckmqndo e l pe ren to r io p r o b l e -

d&l abd£ t^ ivn !*en to y la m r ~ 
^ l i m c i á f i - <te3 sistem'./. e c o n á m i c o . 
&s eftorme i m $ o r t a m m , que t w p í i -
«K esta normxMsíac i im, Í«VWÍÍ05' 
m a s & n a f h x r U r l a duran te nues~ 
'ff j . guerra, eon: i n c o m u n i c a c i ó n 
«í» « m a s y las d i f icnMctdm p a r a e l 
i rpmporte . Msiguese con cuanisri 
rasan él, Estado se preocwpa, de l i e -
j F r a u n p1!j,n de dis t i - f tmción m e 
permita atender fít» necestdades 
^bitales del p a í s s in que ex i s t an s&~ 
wt* o regiones pr iv iMff indas . N o se 

' .sw&be esta demguhMad^ M p o r ra-, 
* sorces ' h u m e a s ^ n i omicho menos 
*tr tm Estado u n i t a r i o (fue b a m 

fuersia m o r a l e n la r e a l i m c i p n 
é e u m s prinfsipios de j u s t i c i a . 

P m s Ú e n } a necesidad de / « ' 
• ¿di tar dicho sistema, responden í a s 
vmm^arias de Eeoursbs. L a C o m u 
ggfa Sfeneiiil t en ia que contai* con 
^ f i s organismos que mdependien-

'úei Organ i smo centraj.,, coor-
mnen entre s í los s e r v i d o s enco-
^ « á a t í o g - para, u n m a y o r logro en 

eficacia de la, r e v i s i ó n c i e & t i -
^ « tf especifica de l a C o m i s a r i á . 
r0'" eso • los Comisar ios de B e c u r -
*tenenen a su ca rgo h t fa^e m á s 
m d m m n i c d , c u a l es t i . de r & m i r 
«® existencias disponibles en cada 
« w a p a r a atender a l eonaumo de 

•s fi&bitsKtes d é la, i r m m a . empor-
"MMo el sobrante e i m p o r t a i i d o el 

ificit-
es lo — -v, . „ que hasta ahora se 

™' imndo haciendo, por enctww. de 
m^erosas p duras difiau'ltj.des. De 

labor de j a s Comisar ias muchas 
¿o*7'? buenas p o d r í a n , contar. 
^ i Io f/'"' a. 'jos c o r u ñ e s e s se. ve f i e . 
„ *^s ía r« ' que hagan una s enc i l h 
f i ^ T ^ ó n • de Muestra s i t u a c i ó n 

y í:í ^ pasado a ñ o para 
dr ^ n cuenta de h. eficacia 

"•̂ ••no. Organismo. 

PARTE ITAUANO 
R O M A , . 6.—Una infofmaci.ón de- ca

rác ter oficioso, hace saber,: V ' ' 
La' batalla que comenzó el 23 d« oc

tubre por la noche én. las, posiciones Q€ 
E!. Alartiein. continuó con la misma in
tensidad en el curso de las-jornadas su
cesivas. A la. super io r idad 'numér ica cre
ciente de los tanques y aviones •enemi
gos.-.las tfopas italianas y alemanes, opu
sieron una tenaz resistencia, con-emula
ción y bravura admirables, y .frecuente
mente lograron' • restablecer la si tuación 
pasando al contraataque. El Mando b r i 
t án i co -no dejó d i sostener el esfuerzo 
con nuevas, masas, ¡dé elementos blinda
dos y unidades frescas / le jnfantena. 
Contra los unOs y contra'' las otras, las 
tropas del Eje lucharon largamente en 
el frente de E! Alamein, y splo la neta 
superiordjad numérica del , c-néi^igo—des
p u é s - d e combates que son páginas oé 
heroísmo—Ies obligó -a replegarse hacia 
el Oeste, una .vez libradas ¡enca rn izadas 
luchas, que se desarrollaron principal
mente, en él .. sector costero .del desierto 
africano. v • 

Por otra parte, el considerable es-' 
¿'uerzo_ realizado por Inglaterra y Esta
dos Unidos para organizar la ofensiva 
en purso, prueba una. -vez. más la i m 
portancia < -estratégica ; del Mediterráneo. 
Lft situación táctica es incierta, visto d 
gran desgaste, infligido -al adversario., 
cu>o aBancí: te -ha. costsdo 'consideraW;--^ 
pérdida? en- hombres y. materiales.— 
(EFE) . . . ' 

* > . * 
R O M A , ñ—Comunicado oficial n ú m e 

ro Si>4 del Cuartel genferal de las fuer-
?as armadas italiana*:. ' •• • 

**Destacamentos alemanés ' e, -Italianos 
sostuvieron ayer ...roten-sos combates ' con
tra la ; formaciones blindada^ enemigas 
m la zona comprendida entre - Fuka v 
Marsa Mat ruk . A l anochecer la bata'-
tía continuaba - >n violencia".-—(EFE) 

P A R T E INGi .ES 
,• E L C A I R O , 6.-—Comunica-do con
jun to del Cuartel General b r i t á n i c o en 
el Oriente M e d i o : 

" E l octavo e jé rc i to c o n t i n u ó duran
te toda la jornada de ayer fca perse
cuc ión del enemigo en retirada. Nues
tras fuerzas blindadas e s t á n ch con
tacto con la retaguardia enemiga bas
tante m á s a l l á , hacia el Oeste, de E l 
Daba. M á s de' 4.000 prisioneros han 
sido capturados en las ú l t imas 24 ho
ras. • • ' • ' - • ' 

E n ej sector meridional de l campo 
d é batalla se; procede a recoger gran 
n ú m e r o de italianos que. al parecer, 
han sido abandonados en el desierto 
por las formaciones motorizadas ale
manas. E l comandante de la divis ión 
T r e n t o y su Estado M a y o r han sido 
aproados. Por los" menos 59 tanques 
i t a f e n ó s . y ijnbs, 20 alemanes han sido 
capturados ayer. 

Los bombardeos realizados por 
nuestros aviones durante la noche del 
4 a? 5 del corriente han acosado efi

cazmente al enemigo en , re t i rada por 
j a ' r u t a costera. Ayer nuestros p r ihe í -

1 pales ataques se han di r ig ido contra los 
objetivos de Fuka y Bagush. Mues t ro» 
cazas han patrul lado, co r t s t an t én i en t e 
sobre las fuerzas terrestres. N o * han 
registrado,' ataques de Stukas. • Cinco 
Messe r schmi t t - tÓQ y, un p e q u e ñ o av ión 
de comunicaciones fueron derribados 
duran'te el. día. La actividad enernga 
sobre M?tlta ha sido, escasa. Hemos 
perdido cuatro aparatos a ccnsecüe t t -
cia de estas operaciones, pero u n p i lo 
to, por lo menos, e s t á - a salvo."—• 

-f E F E ) . ' - • , :. , ' " , ; 

NO H U B O E I N V O L V I M I E N T p . 
BKFJ.LTN 6.—^Ante los represett-

; antes de la • P r é n s a . ' ex t r aa j e rá , e í 
lx>rtavoi5 m i l i t a r a l e snán l i a habla
do exxensam-snte a.cerca de las ope-
r á d i o n e s llcvada.sl a cabo po r las fue r -
zas del "Eje en E g i p t o . "Se trata—-
m a n i f e s t ó dicho p o r t a v o z — ¡ d e un i 
obra p iaes t ra ^ e l ma-riscal R o m m e l " 
A ñ a d i d : . <4N-u«^tto mando en •Afr ica 
sigue d i s p o n í e t í d b l i b re y t o t a lmen te 
d é «us decisiones, y Jos ingleses t a m 
poco han logrado en e^ta o c a s i ó n stis 
obje t ivos t á c t i c o s . Estos obje t ivos 
eran en «u a f e c t o fnndamen ta l r o m 
per 1 as l ínea* germano-itaUanas pa
r a cercar a nuestras fuerza.^ con 
man iobras envolventes, que f u é p r e -
rr;^? mente. ^ ¿áír.tica. nue «ierr ipre eap-
pü«6 '«-I mar i sca l R o m m é í con t r a lo» 
b r i t á n i c o s , cou ios é x i t o s conocidos 
y a .por todo el m u n d o y q u ^ í^s i n -
glesef! no han c o n s é g u i d ó . 

E l por tavoz m i l i t a r a l e m á n c o n t i 
n u ó d ic iendo: "Des-de í a c o s t \ d é l 
M e d i t e r r á n e o a l a d e p r e s i ó n de Ca-
tiara, las posiciones germa.no-ita. l ia-
naj? se h a n replegado e s t r a t é g i c a . -
mente en tod;t sxx. e x t e n s i ó n , con. 'un 
orden perfec to y los b r i t á in l coe ao 
pueden a ñ r m á r po r l o , t a n t o que ha 
y a n logrado su obje t ivo , porque el 
(sinemigo se haya replegado unos cuan
to.» k i l ó m e t r o s . " 

T e r m i n ó diciho por tavoz s « conver
s a c i ó n con ;los per iodis tas m a n i f e s 
tando lo s igu ien te : " E l meando b r i 
t á n i c o no t iene m o t i v o p a r a mos
t r a r se satisfecho del resul tado de s ó 
ofensiva, sino todo lo con t ra r io , s i 
se t iene en cuenta el gigantesco m a 
t e r i a l que ha enjpleado y las enor-
ms bajas qu h a su f r ido al comienzo 
de esta.^ operaciones."—-(EFE.) 

Mu tado por fingirsé 
víctima de un atraco 
• L p G R O Ñ O . 6.—El gobernador c ivd 
ha impuesto una multa de 500 pesetas al 
vecino de esta capital, H i l a r i o Castillo, 
por haber propalado el rdmor de haber 
sido objeto de un atraco a mano arma
da -en la noche del 21 de octubre, con 
el fin de justificar, ante Su familia, uno* 
postes, excesivos -que había realizado.— 
(CIFRA' ) . . 

Hoy cormenz 

El Fer ro l 

ntérvienen destacados miei 
del Gonsejo Superior 

I C 

E L F E R R O L D E L C A U D I L L O , o. 
— M a ñ a n a sábado y «I dotningo, día 8, 
se celebrarán- en esta Ciudad dos i m 
portantes jornadas de. Acción Católica 
en las que tomarán ,parte • destacados 
miembros, propagandistas-,' del . Consejo 
Superior de la A. G. A. 'dichos acto» 
asistirán todos los católicos ferrolanos 

En estas jornadas se t ra ta rán ¡os .te
mas siguientes; " • Q u é es la, Acción 
/Ca tó l i ca?" . 'kSu necesidad en la Hbai 
actual". "Suy'obligatoriedad, son cosas 
due debe sa(>er todo cristiano". Dichos 
días, habrá a1 las siete y media de la 
mañana , en-la iglesia p a r r o q u i a l ' d e ' S á n 
.íulfán, meditación preparatoria para la 
Santa Misa, que será a las. ocho. Ka 
misa de l , domingo será' .dialogada_ y ¿n 
'ella recibirán la Sagrada Comunión t o 
dos los miembros de A. • C y dfmás 
fíeles. . ' . ' ' 

. R E U N I O N E S G E N E R A L E S . - Se
ñores Sacerdctcs: el sábado, día 7, a ;as 
12. y el domingo, día 8, a las cuatro de 
la • .tarde'. Local, sala de Juntas de San 
Francisco. 

Mujeres C&tó tka t : ( sábado, a la$:,cm-
cq y cuarto de la tarde, y el domingo,1 
á la misma hora, en el local del Cote-
srio de Cristo Rey. ' 

Asociación de las / O P ^ Í . — - S á b a d o , 
de 7 a 8 de la noche, y el domingo, de 
4 a 5 de la tarde, en Ménde?. N ú ñ e í 
número 5, segundo. 

fíomhrrs de A . C — S á b a d o , de 6 a 
7. y domingo, de 4 a 5, en Magdale
na, 'iT5,"primero-

AsociacUm de los jóvenes .—Sábado, 
de 6 a 7, y el domingo, 3e 5 a 6, en 
Magdalena; 125, primero. 

A C T O P U B L I C O E N E L T E A T R O . 

na. habrá 
dioso act 
en el. que 
pez. secrs 

ingo, a la- onoe de la inaSa^ 
en el Teatro Jofre "un giran-

público, de Acción Católica, 
intervendrán don Alfredo Lo-
ario de la jun ta Técnica N a -

A- C : don Antonio-. Garc'ia 
residente nacional de los J ó -
•\. C.,/ y la señori ta Mer^ede» 
cretaria nacional de Jas J ó v e -
G. H a r á el resumen "del acto. des de A. C. 

¿1 Obisp¿) de 
don Benjamíi 

• El mismo ( 

EUcaristícó. e 

Próximas iornai 
de Acción Catól 

en Mohdoñedo 
Para coronar el c íe lo de jornada- de 

Acc ión Cató l ica , habidas durante el 
a ñ o ' en la D ióces i s mindoniense, se 
c e l e b r a r á n las prosteras los d ías q y, 
10'del corriente, .en esta ciudad, ca
pi tal del Obispado. 

En ellas • tomarán parte los propa
gandistas de Madr id , d o n - L u i s Alón* 
so Muñohierro,- - ' 'doi. Antonio G a r d » 
Pablos y don Manuel .Mar t ínez Pe-
reiro. .y las señor ' tas Goheepción. 
S a n r h í z y Pilar BeloscflOi Cot í ' un 
acto públ ico , que s e r á " presidido .por 
el E x c e l e n t í s i m o s e ñ o r Obispo, se 
p o n d r á fin a estas jornadas. . 

Tomaron uosesiónl105 'eooWconos f»cm 
g a n a d o 4 4 a c t a s de sus cargos los 

Sonz Orrio, Soncho 
y Gstau 

' M A D R I D , ó. ~~ -Esta mañana, en é 
salón, de sesiones d,c la Junta Polít ica 
de la Secretaria genera! del Movímien» 
to, el ministro secretario^ camarada 
Arrese, ha dado posesión de, su cargo 
al vicesecretario de Obras Sociales, ca
marada Sánz O r r i o : al delegado, nacio
nal de prov indas, camarada Sancho D á -
vila^ y aí riuevo' delegado nacional de 
Justicia y Derecho, camarada T o m á s 
Gistau. - E l camarada Mora Figuer j a , 
vicesecretario general, dió primero lec
tura a los nombramientos, y. a conti
n u a c i ó n , e í min i s t ro secretario general 
pronunció las siguientes palabras: " E n 
nombre del Caudillo, Jefe Nacional re 
la Falange, doy posesión de tos cargos 
dichos % los camaradas Fermín Sarrx. 

n o r f e a m e r i c a n a 

i W A S H I i N G T b N , 6.—Los escruiinsss 
finales de é « eiecciones celebradas «4 
pasa-do martes dan aun a tos repu;bli-
canos' nuevos puesto? en e l Congi^eso, 
donde ?u m i n o r í a cuenta- ahora con 
209 representantes contra 230 de lo» 
d e m ó c r a t a s . T o d a v í a no conoce 
resultado de dos elfeunscripoiones, 
, Asi, puee. l a m a y o r í a gubernamen. 

- t a l es, por el momento cíe dos votos 
s o ' a t n e n í e . ya que se necesitan 218 
para poseer dommio en la C á m a r a . Las 
ganenciaa d é los repttblicanos en e l 
Congreso ascienden adiora a 44 actas, 
(EFE) . 

Orrvo, Sancho Dávi ta y T o m á s Gistaa, 
( A r r i b a E s p a ñ a ! " . 

Acto seguido fue cantado eí ^Cara 
al sol " y el ministro d ió kr-s grifos de 
ri tual . A l acto asistieron delegados y 
je ra rquías nacionaks.—^CI-FRA). 

Funerales por el fundador de la Fa lange c o r u ñ e s a 

E l póblico, saludando brazo en alto, ante las inscripciones de Juan Canafejo y J o s é Antonio .Priato de Rivera, en el atrio de la aparroquia de San 
M m l á & é m m h IflR. ténefafet , HjkSxadm a^er m msi tsuá» a lm» '«oí n f á m s * - l acador d» Ü. Faiaiiffe coruñesa, 

• ' v , • ' ' - • ' . m m - ^ ^ m ^ m i m ó o s . 
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8e ce lebraron solemnes funeraMs en suf rag io de Juan CanaHejo, con 
. é s i s t enc i t i de ios au to r idades , . j e r a r q m a s y representaciones oficiales. 

L a F i s c a l í a p r o v i n c i a l de Tasas invpuso nmltcts por u n t o t a l de 60.000 
pesetas. 

É n la AudienciQ, se v ieron tres causas: una po r robo, o t r a por h u r 
to y o t r a p o r estafa. 

E n e l puer to en t r a ron dos buques con ca rga . 
Y. nada f n á s , s ino que e l t i empo m e j o r ó considem'ble'inente y l u c i ó el 

90I todo el d í a , q u i z á s por l levarnos h con t r a r i a . 

S a n t o d e l d í a 

S A N A Q U I L E S , O B I S P O 

, . San A q u í l e s , Obispo de A l e j a n d r í a , 
f u é esclarecido por su doc t r ina , fe , 
e r u d i c i ó n y costumbres. E r a egipcio 
y dotado de ingenio p r i v i l eg i ado , es
tadio las sagrad*JS le t ras en l a fa-mo-
m escuela de A l e j a n d r í a , l a cua l i l u s 
t ro d e s p u é s como o t ro de sus nvcbes-
t r é s . E l patr iarca . S.m Pedro te c o n 
f i r ió las sagradas ó r d e n e s , y en el 
a ñ o 311 f u é elevado a la, s i l la episco
p a l de aquel la c iudad. ^ 

NOTAS LOCALES 

t j e m é n d e s 

7 D E N O V I E M B R E 
T R A T A D O D E L O S 

D E 1659.— 
P I R I N E O S 

E N T R E E S P A Ñ A Y F R A N C I A 
Llevaba E s p a ñ a muchos a ñ o s de 

puerra con Francia, y m á s que con 
Francia con aquella pol í t ica eme pre-. 

, c o n i z ó siempre Mazar ino . como be-
redero directo del Cardenal Richelieu. 
E n aquel a ñ o de 1658 la circunstancia 
en que se d e s e n v o l v í a lá n a c i ó n es
pañola eran adversas tanto en el t • 
rreno militar como en el oo l í t i co . Por 
esa causa en cuanto se a b r i ó el por-
tiHo, y Franc ia a n a r e c i ó cHspue-ta a 
iniciar unas pronosiciones de paz, la 
corte de Felipe I V las a c e p t ó , comen
zando la nesfociación entre don L u i s 
de Haro, M a r q u é s del C a r p i ó v el 
Cardenal Mazarino, al que acompa
ñaba el M a r q u é s de la Volous?. 

E n é s e tratado dé, los Pirineos dos 
cosas se v i e r o n : una p r ó x i m a y C r a 
distante. Inmediatamente de la ne
fasta firma del Tra tado , acaecida en 
fecha como la de hoy, E s p a ñ a p e r d i ó 
tres provincias que eran otros tantos 
florones de su corona: el R o s e l l ó n . la 
Cerdaña y el Conflans, provincis* ne
tamente e s p a ñ o l a s , puesto aue el te-
Tritorio genuinamente f r ancés no CM-
t r a hasta Langedoc y el Condado de 
Fois . E s a s tierras son, por sus cos
tumbres, por sus usos y hasta por su 
lenguaje netamente e s p a ñ o l a s ; midien
do" considerarse corro nna e x ' - e r ^ i ó " 
jprovenzal de C a t a l u ñ a , Concertada la 
pérdida de la zona rosellonesa. h a b í a ' 
en tal tratado algo a distancia que 
merece un comentar io : el mat r imonio 
de L U I S X I V con M a r í a Teresa de 
Austria, c l á u s u l a esta que le c o s t ó 
—hay que decirlo en honor de la ver
dad—gran trabajo conceder a Feline 
2 V . E s t e t uvo p o r su hija M a r í a Tere
sa tanta p r e d i l e c c i ó n como su abuelo 
por Isabel Clara Eugeniai 1.a corona 
españo la no t e n í a otros sucesores. 
í Q u é b ien vió, Mazar ino el problema! 
M a r í a Teresa l l e v a r í a hasta P a r í s la 
u n i ó n de las dos coronas de Francia 
y de E s o a ñ a . T a r d ó esto en realizar-
ae m á s de lo que se p e n s ó y este he
cho ni lo pudo ver realizado Maza
rino ni María Teresa. Ambos murie
ron a ñ o s antes. Se t a r d ó en l lesar f 
• s a u n i ó n porque del secundo ma t r i 
monio de Felipe y A n a M a r í a dk Aus 
tria nacieron los p r í n c i o e s Feline 
P r ó s p e r o que m u r i ó siendo m u y jo
ven, y el desdichado Carlos I I . 

E l Tratado de los Pir ineos" c u m p l i ó 
tos fines que Mazarino se propuso: 
le quitó a E s p a ñ a vastos te r r i tor ios 
y vino a reinar a E s p a ñ a la rama de 
los Borbones. 

B l t i e m p o 

Datos facilitados por el Observato
r i o de L a C o r u ñ a , a las 19 horas del 
dia de ayerj 

P r e s i ó n media a o. grados y al nivel 
del mar. 763'5 m tn . Tempera tura m á 
x i m a , 15*7 a las 13; id , m í n i m a , . S'S a 
las 6'3o; i d . media, i2'3. Humedad me
dia. 84 p o r 100. D i r e c c i ó n m á s - fre
cuente de l v iento , variable. Velocidad 
media, 4'7 k i l ó m e t r o s por hora. Reco
r r i d o t o t a l del viento, II'2'8 k i l ó m e t r o s 
en 24 horas. V i s ib i l i dad media, 18 k i * 
í c metros. Estado del mar, rizada, , 

C U P O N D E CIEGOS.—En el sof-
téo celebrado ayer resul tó premiado el 
númpro 766, 

1 N O T A S M U N I C I P A L E S . — Nego
ciado de Quintas . - í -En el tablón de anun
cios del Ayuntamiento se- hallan expues
tas relaciones de los individuos pertene-

[ d é n t e s a los reemplazos de 1935 Y i?3^. 
4 que deben presentarse en el Negociado 

de Quintas, de 10; a T, a fin de recoger 
un documento mili tar . . x 

Presentaciones.—Para ün asuntó- que 
le 'interesa, se desea la presentación -en 
el Negociado de Quintas del cabo licen
ciado "del reemplazo de .1937. Residente 
en esta capital. Aíáximo González Ro -
c.ha. , • • 

—Con el fin de aportar datos que in-
'ter.esa el señor coronel jefe del Regi-
mlento dé Infanter ía de Zamora 29, cíe-
be comparecer en el Negociado de Quin 
tas él individuo del reemplazo de 1935, 
José Núfk-z Prego. 
. —Para recoger un documento militar 

deben • pasar, por - el indicado Negociado, 
Antonio ' Suá rez Pé rez y J o s é Parral 
And.rade.. ' 

P A S A P O R T E S — Autorizaciones de 
pase de , fronteras recibidas en el Nego
ciado de Pasaportes y Extranjeros': do
ña M a n u e l a . Torres d e - l a Peña , doña 
Susana- Torres Araat, doña Camila F o r -
mpsd Ballesteros, don" Eugenio Cacha
za Barreiro y don Eíías F r a g ü e l a Gar-
cia. • 

P R E S E N T A C I O N D E F A M I L I A 
RES D E F ü N C Í O N A R I O S D E L A 
P O L I C I A , F A L L E C I D O S . — A fin de 
informarle, de /un asunto que ¡és inte
resa, se ruega a ' k s tamiliares de lo« 
funcionarios fallecidos del Cuerpo dt 
Investigación y Vigilancia Choy Gene
ral de Policía) . ' entre el -18 de- j u l i o ' del 
36 al 31 de marzo de ip'O. pasen por 
la Comisaría ' dé -Pol ic ía—Habil i tación— 
de esta captaI . - a los efectos indicados. 

La Coruña . 6 de noviembre .de 1942. 

E L PUERTO.—Ent r a ron los vapores 
"Galicia", de Sa- Esteban de Pravia, 
con carga, y "Monte Faro", de Gijón, 
con cemento. Salieron:- " Monte Ja ía r ' , 
para las , Palmas, con c^rga,' -y ' velero 
mixto "Cuatro Amigos" , para . Cama-
riñas, con genera!. 

Muros .—Entró . -e l velera "Vis ta H e r 
mosa", de Noya, con geneffal, y salió 
na ra Vígo. con ídem. 

Cor me .—Ent ró -él vapor "Suevia", de 
.Vig'o, con conservas,. y salió para .Pa
sajes, con ídem. T a m b i é n . e n t r ó el vele
ro " Joven Conchita", de E l Ferrol-del 
Caudillo,, con lastre. 

M A R E A S . —. Pleamares:;a las 2*59 
horas, 3'72 metros de altura;, a las I5'22 
horas. W S : metros. Bajamares: a tes 
9 ' l i horas, o'74 metro?; a las. 2i'34 ho
ras, o'66 metros. 

P A L A C I O D E J U S T I C I A . — S e vie
ron ayer en esta Audiencia tres causas, 
una procedente de El Ferrol del Cau
dillo, contra Jesús Sánchez Castro, 
quien, el : r de mayo de 1941, penet ró 
en el garage que en SeranteS posee R i 
cardo Rodr íguez Castro, y sustrajo una 
rueda de camioneta, tasada en 300 pe
setas, rueda que vendió luego y que fué 
recuperada m á s tarde, . 

E l fiscal, señor Bejerano pidió, se i m 
pusiese, a - S á n c h e z Castro, 2 meses y 1 
día , de arresto mayor, pena con la que 
se confo rmó el procesado en el acto del 
•juicio oral . Defendió -el letrado señor 
Ul loa Formoso (don Antonio). 

—Otra causa procedía de uno. de los 
juzgados de L a Coruña , contra Fernan
do Aranda F e r r a d á s , Este individuo, 
viajando en un t r a n v í a de la línea de 
San A n d r é s , el 4 de' noviembre de 1941, 
le sustrajo al viajero Antonio López 

MUJERES DE 
Acción Católica 

Escuela de Praproandisras 

H o y se inaugura el curso de estu
dios de la Escuela de Propagandistas 
de las Mujeres de A . C. A las ocho de 
la noche h a b r á en la capilla del Cole
gia de _ M a r í a Inmaculada (Servicio 
D o m é s t i c o ) , u ñ acto religioso, al que 
e s t á n invitadas las presidentas, voca
les de Propaganda y celadoras de los 
Centros parroquiales. 

Las clases s e r á n en el local social, 
de seis a siete de la tarde, los lunes 
y m i é r c o l e s . 

Las asignaturas que se e s tud i a r án 
en este, curso son: [•' 

H i s to r i a de la Iglesia. 
. P s i c o l o g í a y L ó g i c a . 

Clases p r á c t i c a s de Acc ión Cató l ica . 
Todos los s á b a d o s h a b r á en el Ser

vicio D o m é s t i c o , a las ocho^ de la no
che, una Plát ica de, f o r m a c i ó n esoiri-
tual o a r á las Propagandistas, y a con
t inuac ión , b e n d i c i ó n /con el • S a n t í s i m o . 

ANTIQUARY 
Un c o ñ a c de ^estilo inconfundible 

Cabrera, una cartera conteniendo diver
sos documentos y 100 pesetas. E l pro
cesado ya había sido ejecutoriamente 
condenado por delitos contra la propie
dad. E l fiscal, señor Bejerano, pidió se 
impusiese al encartado la pena de 6 me
ses, y i dia .de pris ión menor. Defen
dió el letrado señor Nieto y Nieto (don 
José) . 

-—También se v ió tina causa- contra 
Amando Tasende Lastres. Este ind iv i 
duo, el 8 de octubre de 1041, recibió de 
Carmen .Va l iño Ferreiro. .520 pesefas 
para que le comprara' unos géneros. En 
vez de cumplir el encargo, se apropió de 
dicha • cantidad.. Tasende ya había sido 
condenado por un delito de hurto. E l 
referido fiscal, señor Bejerano, pidió 
ayer, en-eh acio del juicio oral, se hn-
pusíese. ai; procesado la. pena de 6 me
ses y 1 día de presidio menor. -Defen
dió el letrado señor Pedreira Ríos (don 
Antonio). • 

Reunión de Ai tésanos 
E s t á n noche t e n d r á l u g a r en es

t a sociedad, el bai le opor.tunam.ente 
anunciado, en : honor ele los s e ñ o r e s 
socios y s de fus f ami l i a r e s . 

i ! éxiti iiiiirr b e sigue 
epIMoii l i j i e 

Mañano^ postulación 
de Auxilio Social 

E l domnigo d ía 8; t e n d r á , lugar |a 
p o s t u l a c i ó n , de A U X I L I O S O C I A L , 
que se c e l e b r a r á empleando el cuibie-
ma t i tulado H I S P A N I D A D . 

Para satisfacer deseos de. muchos, 
donantes, existen D O S C L A S E S de 
emblemas, unos de T R E I N T A cén
timos v otros de P E S E T A . 

E n cada emblema figura 3ti valor. 
S e g ú n determina el a r t í cu lo numero 

2 de la Orden, todo aqué l qne renuse 
la adqu i s i c ión del emblea Pue.d^r 5^ 
sancionado con una mul ta de C I N L U 
a C I E N pesetas. S e g ú n el ar t iculo nu-
uero 3, el Establecimiento que permita 
a cualquiera de sus clientes el perma
necer, sin el correspondiente erablema, 
puede ser sancionado con Nuua mul ta 
de C I E N .a Q U I N I E N T A S pesetas. 
Inspectores especialmente destinados a 
este fin, r e c o r r e r á n los cafés , bares y 
e s p e c t á c u l o s públ icos , para denunciar a 
lo^ infractores. '.• ,• 

Sindicalismo Naciona 
J E F A T U R A D E L A R E D L O C A L : 

V E N T A D E T U B O B E R G ' M A N 
Se pone>en conocimi/ ír i to de contra

tistas y maestros que se dediquen a U 
c o n s t r u c c i ó n , que h a l l á n d o s e a_ dispo
sición .de esta je fa tura dos,partidas de 
tubo b é r g m a n , una de 3.̂ 32 metros ds 
0 m i l í m e t r o s , y la otra de 356 metros 
de 11 m i l í m e t r o s , procedentes a~mbas 
d f una i n t e r v e n c i ó n ordenado 'ñor la 
F i s c a l í a de Tasas, que, a parr ir del 
día 9 del actual, y, de 'cuatro ? seis de 
la tarde, se p r o c e d e r á &, dar autoriza-
ciones por el Sindicato, local de la 
c o n s t r u c c i ó n , sito en Riego .le Agua, 
3. bajo, nafa que se exi;)'dan '•.'•.le* por 
esta Jefatura, a favor de ló« que^acr.-;^ 
di ten tener derecho al material - do TU 
ferencia. 

Las Casas vendedoras s e r á n las. del 
s e ñ o r Naya RoeL. en Real. 3, v- l a de 
don Gerardo de Castro, en - 'Cántón 
Grande, 27, V los precios por ún idad 
metro, incluido el 23, por TOO de mar
gen para, el comerciante, s e r á n los si
guientes: 

•Metro de tubo bersyman de 0 m;.'?-
metros,, l,'93 pesetas; í d e m de t i milí
metros. 2'33, 

Por \Dios. F s n - ' ñ a y su R e v o l u c i ó n 
Nacional Sindicalista. 

L a C o r u ñ a . 6 de noviembre de 1942, 
— E l jefe de la red local. 
S I N D I C A T O . N A G T O V A T , D E L A 

C O N S T R U C C I O N 
Para tener conocimiento- lo m á s 

exacto posible de das necesidades de 
cola de coneio -nára los industriales 
pintores, y d é clavos para lo» ' cons
tructores "de h o r m i g ó n armado, para, 
encofrados, etc.. se, ruega a los indus
triales de ambas actividades^ manifies
t e n ' p o r escrito a e s t é Sindicato pro
vincial las necesidades de cada uno de 
dichos m a t e r i a l é s . 

Nuestra Sociedad 
B O D A . — E n la iglesia parroquial 

C é s . fe c e l e b r ó . l a boda de la séño-
Ramcni t a Mich i r i e l Crespo con él em 
picado cíe la f á b r i c a " H i d r o - E i ^ t ^ 
del P i n d ó " , don Horacio Lsig 
ambos pertenecientes a - distiníriítS2 
familias ce la iccaLdad. a qas 

Bendi jo la u n i ó n e l . nuevo rector «3-, 
aquella fel igresía Son Joaquín Caim! 
ñ o \Lojo, quien p r o n u n c i ó una plática 

Fueron padnnos la señor i ta Waltía! 
Leis R ia l , hermana del novio y e\ pa 

Rial, 

A c t u ó en r e p r e s é n t a c i ó n de] jueg «1 
abogado don Alfonso R i a l Mouzó ' tb ' 
del novio, f i rmando el acta. como'te&I 
tiges por pavf-e de l a novia ©1 abogada 
don Alejandro Lastres Carrera don 
J o a q u í n y don R a m ó n Garc ía Calosa 
y el señor M a y a n F e r n á n d e z ; y p 0 j j ! 
del'. consorte e l m é d i c o don Augusto 
S á n c h e z R i v e i r a el \n;geniero director 
ds ia " H ' d r o - E l e c t r c a del P i n d ó " 
Perfecto Castro B i a l , p r imo dél novio! 
y los hermanos de és te , don Pranciscoi 
m a e s t r ó nacional, y don R a m ó n , abo, 
gado. 

Los rec ién ' casados salieron a efec. 
t-uar su viaje de bodas por div&rsaü: 
poblaciones. 
\ VIAJEROS.—Con objeto de asistir 
a la boda de su hermano don Pío G 
T i z ó n c a á la s e ñ o r i t a de Iglesias la.! 
barta. llegaron ds Pontevedra el doctor 
don Enrique S e ñ o r á n s Calvar, su esj», 
sa y «u h i j i t a . 

—Regresaron de su viaje n-upciaj 
don José Luis P e ñ a Gonzá lez y gu es* 

j posa, nacida Luis i ta R. Rodrlgiiez Ria. 
i cón . ^ 
'• —Para asistir ai alumbramiento de 

i e ü hermana al s e ñ o r a de Vi lar iño (d<a 
¡ A n d r é s ) l legó a esta ciudad doña Ca

tal ina Maura Salas de d a r e t . 
. —Hoy s a l d r á n para M a d r i d y Barce* 

lona la s e ñ o r a v iuda de Rey y su ¿ j » , 

Examen de Estado 

i ei imr 

H O Y : / S E N S A C I O N A L E S T R E N O ! 

ANTONIO CAtAL'LUCHI ÍOTO 
¿ M t ^ ILBtíaO ROMEA ' T " " ** 

R A FAE L C í i A ¿ m { 

4 „™ 6 ™- 8 y lO'aS 

L a pel ícula argentina que hace can
tar al m u n d o , ' e s t á obteniendo uno de 
esos éx i tos resonantes que justifican 
plenamente la m a e s t r í a de su Realiza
ción. Es Un film ú n i c o en, su genero., 
porque ejerce una suges t i ón .especial 
sobre todos los púb l icos , contagiado.-; 
por su a l eg r í a v^novedad, puesto que 
lo musical y lo fo lk ló r i co se ident if i 
can d é t a l modo con la acc ión que 
é s t a parece á u b r a y a d a por un comen
t a r i o ' l í r i c o . _ siempre emotivo v bello, 
l leno de t ipismo y de poes ía . 

Las canciones, mejicanas de m á s 
puro sabor y las me lod ías ' p o r t e ñ a s 
m á s sentimentales se buscan V entre
lazan, en u n d ú o maravil loso, formado 
por T i t o Guizar y Amanda Ledesma 

Es una ' p r o d u c c i ó n , en suma, qne 
debe su esencial «"xito a que nadie 
se conforma con ver 'a una sola vez. 

i íc i l l r te i ios is te-es 
C O N V O C A T O R I A 

M a ñ a n a , domingo, a las 10 y 30 de 
la m a ñ a n a , en p r i m e r a -convocatoria, 
y a las 11 . en segunda', c e l e b r a r á J u n 
t a General e x t r a o r d i n a r i a esta So
ciedad con ar reglo a l s iguiente orden 
del d í a : : 

L e c t u r a del acta anter ion. 
A p r o b a c i ó n , si procede, del nuevo 

R e g í amento . 
Ruegos y p r e g u n t a ^ 
L a C o r u ñ a , 7 de nov iembre de 1942. 

, E l Secretar io 
M a n u e l del Va l l e Zamar ro . 

U . D , D E O Z A 
Se ruega a todos los jugadores de 

la U . D . de Oza, concur ran hoy. s á 
bado, a las S de l a noche a l local so
c ia l L iceo de Monelos , pa ra un asun
to de i n t e r é s y ser presentados a la 
nueva Jun ta d i r ec t iva . 

S A N T I A G O , 6.—Ejercicio o f a l . - í e 
convoca para mañana , sábado, a las cua«i 
tro de la tarde, a los alumnos comprent 
didos entre los números ó ^ al 6t>i.: pft«i 
ra tomar partb en el ejercicio oral. 

En el ejercicio oral celebrado ayer/ 
obtuvieron la caln.cación de aprobado !¿Í 
números 2XÚ, 589, 593, 5'9(>t Spft, 
600. 603, 60-''. 607. 608. 611, Ó12 y « 3 ; 
la dé notable, el 592. Y la de sobresa
liente,, el 595. ; ' • , 

= C i l R m i R i » 
DE [fPECTil(VLO$ 

CINE AVENIDA 
H O Y a las 4, 6, S y ICéS 

F O R M I D A B L E E X I T O de R O B E R M 
P O N T en la pe l í cu la m á s cómica dw 

a ñ o 

SE HA PERDIDO 
UN CADAVER 

Se r e i r á como nunca, 
con R O B E R T O F O N T , J 

~ Y A - V O Y HOY 
S E G U N D A S E M A N A D E EXITCf 

C O N T I N U O , G R A N D I O S O i 

[iinuin 
F I T O G U I Z A R 

4 — 6 

A M A N D A LJCDESMA 
8 — 10'4S 

Teatro R o s a l í a Castro 
H O Y 

¡CRBÓLESN'l'K E X T T O D E L A M A R A V I L L O S A S U P E R P R O D U C C I O N ! 

ESO QUE LLAMAN AMOR 
. íEn. tecnicolor) 

ü n f i l m r o m á n t i c o en. e l que la deliciosa ANíNABELLA nos ofrece 
todo e l encanto, toda , l a e m o c i ó n y toda la gracia ds su tempera i t tentó, 
con H E N R Y P O N D A Y LESUtlE B A N K . 
¡LA P E L I O U L A Q U E L E G U S T A R A V E R M A S D E U N A V E Z ! 

Y A . • V O Y s H O V-
C O N E X I T O P F X m A N T E S I G U E X 
T R I U N F A l s M E N T E E N L A . 3.* SEMA- * 
N A L A M A Y O R SENSACION M U N 
D I A L D E L A S C A N C I O N E S M E J I 
C A N O - A R G E N T I N A S Q U E C A N T A 

T O D A L A COEUjÉvrA ; 

DE MEJICO LLEGO E l AMOR 

LA SOLANA 
H O Y , S A B A D O Y 

D O M I N G O 

TES DE MODA 
D O M I N G O , D E 12 A 3 

GRAN APERITIVO 
Amenizado por J A I M E CAMINO % 

S U O R Q U E S T A 
R E S T A U R A N T E ECONOMICO. 
Servicio de a u t o m ó v i l de 1 a 3 Jl 

de 7 a L 
Salida C a n t ó n Grande (Frente ^ 

Oafé A l c á z a r ) . 

Los m á s bellos valses, fang:©» y tonadas 
mejicanas, por boca de los divos 

O R A N C I N E CORUÑA 
H O Y : ¡ G R A N D I O S O ESTRENO! 

Viaje sin destín 
J Í Í O S C O - H O f " 

A L T O : 4. 6, 8 y 10'i5 
B A J O : 3 45, 5'45. 8'15 y 10'30 

F O X P R E S B I T A la sensacional P*-' 
l íenla d r a m á t i c a 

TITO QUIZAR, AM AND A LEDESMA 
4 - 6 - 8 - t 0 ' 4 5 

( E N E S P A Ñ O L ) ' - „ 
C L A U D E T T E C O L B B R T , 

C O L M A N . R O S A L I N D RUSSESf 
V I C T O R M C L A G L E N -

Apta para menores 
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ERALES M i 

E C I d E Q A t CIE © © 

N M I 

e F a M E s p a ñ e l a e D L a M a 
so acto Goncurrieron 

s, Jerarquía 
esentaciones 
rosísimo Dúbli 

' tunecí 

nizado por la Jefatura • proyin-
Movimientó y el Ayuntajiriien-

: a C o m ñ a . se ce l eb ró • ayer a 
y media de la m a ñ a n e a _ en, la 

«parroquial de San. l^Ticolás, un 
solemne en sufragio del fun

de Falange ' Esipañola é n esta 

cano del ' Cuerpo Co&ular, y Delegada 
provincial in ter ina de la S e c c i ó n Fe
menina. T a m b i é n t en í an lugar reser
vado-en esta presidencia, los secreta-
wos. provincial y local del M o v i m i e n 
t o ' y los delegados y secretarios de 
los distintos Servicios de la Falange, 
y los coroneles de los Cuerpos é I n s 
t i tutos de la g u a r n i c i ó n . 

E n la nave de la E p í s t o l a , «e j ha
llaban comisiones de jefes y oficia
les del E j é r c i t o , Guardia c iv i l ( r u r a l 
v de fronteras) . Pol ic ía Armada , y 
oficiales- de las Mi l ic ias de Falange. 
E n la nave del Evangel io (capi l la de 
•DoTorésY, se l i a i l a b a n , " i alcalde "acct-

oficial a don Juan Canalejo C a ñ e t e , 
al propio t iempo que le d e c í a : "Por 
ser el padre del glorioso fundador, de 
la Falange coruñesa^ y reunir la con
d ic ión de ser concejal de este Exce-
I n t í s i m o Ayuntamiento , tengo el ho
nor de delegar en usted para: que re
presente en este a r to al pueblo de^La 
Cofufia", E n aquel_ momento. ' el A l 
calde accidental ced ió su puesto en ía: 
presidencia a l ^ s e ñ o r Canale.íó C a ñ e t e , 
y se fué a sentar al lado de los con
cejales, en la nave del Evangelio. 

O F R E N D A D E C O R O N A S 

Desspués d e l funeral, las a ú t o r i d a 
des, j e r a r q u í a s , representaciones of i 
ciales, mil i tantes, y S e c c i ó n Femeni
na, se t r a s l a d a r ó n al jatrio de la igle
sia de Saí i N i c o l á s para asistir al ac
to ' de la co locac ió i ; de las coronas, 
que f iguraron en el t ú m u l o , al pie. de 
las l á p i d a s que en la fachada p r inc i -
c ipa l del. templo p e r p e t ú a la memoria 
de ' J o s é A n t o n i o P r i m o de Rivera y 
de Juan Canalejo Castell. Formaron 

•en é s t e acto, la escuadra- de gastado
res de Intendencia , . Vie ja Guardia. 
Frente de Juventudes, y Guardia M u 
nicipal: U n a vez colocadas las coro
nas, e l Jefe provincial del M o v i m i e n 
to dió lectura a la .Oración de ,ló> 

INFORMACION N A C I O N A L 

Un edificio para albergar '76 familias será 
construido en 18 

Recepción en honor di 
en la Asociación de 

meses, en Murcia. 
ei doctor Sundermann, 
a Prensa, de Madrid 

M U R C I A . 6.—Setenta, y seis fami 
lias v&n a poder alquilar otros tantos 
pisos en el gran edificio que se p.oyec-
ta c o n s t n í i r en un plazo de 18 meses. 
Estas obras, camenzadas .antes de "a 
guerra mund ia l de 1914- van a ser 
ayudabas por la -Dirección general de 
Regiones devastadas. Se i n v e r t i r á n en 
ella m á s de 4 mi l lones . de" pesetas.— 
( C I F R A ) , , 

M A D R I D . 6.—-En la Asociac'.ón de la 
Prema, &s ha, celebrado esta tarde una 
br i l l aa i t i e imá . recepción en • honor del 
lugarteniente del jefe de. Prensa del 
Relch, doctor Sundsrman:i , destacado 
colaborador de" doctor D ie t r i ch y que 
ha llegado a M a d r i á recientemente 
para ponerse ai habla con e l Emba
jador de su pais y con ios có r re spon-
sales. 

F u é recibido en la Asopiación por la 
direct iva de la misma- a ,ctiyo frente 
estaba el . s eñor Ruiz. Albéóiz, lea d i 
rectores de los per iódicos y agencia 
madnlefias y los re factores de casi 
todos los d i a r i o s .—(CIFRAi . 

Z A R A G O Z A , fi.—tfl alcalde na ma-
i i l í eHado que las obras del aeropuerto 
e s t á n muy ads antadas y que se pon
d r á al habla con las- entidades má,^ 
directamente interesadas para que con 
su co laborac ión el Ayuntam.:ento pueda 
concertar la oiperación de c r é i i t o que 
permita t e rminar lo cuanto Antes -r-
( C I P R A ) . 

? * * t \ 
CADIZ. 6.—El Nuncio de Su Saim-

dad.. en-.su visita a San Fernando, es
tuvo en el panteón de Marinos Ilustre?, 
orando en la-capilla del e í t ab i tc in re inn 
y ante el altar de la Virgen del Ca.'-
men; Se detuvo «nos momentos ante - i 
mausoleo del soldado desconocido, dón
de rezó un responso ,y otro ante . !as 
tumbas del almirante .Gravina , y. . <?<•! 
m a r q u é s ' d e la Victoria. Los alumno? de 
la Escuela de San . Fernando. desfilaron 
en. colmnna de..' honor ante el Nuncio. 
Monseñor Cicognani, después. de almor
zar, regreáó á Cádiz, - y más tarde em
prendió el regreso a Madrid.. Acudie
ron ,a la estación a despedi rle ^ las' auto-

— 7 — -
' ridadeK y j e ra rqu ías , d d - Movimiento. 
La banda de música de los' Saksianoa 

¡.interpretó el Himno nacional al arran^ 
tcar el I r e n . - H C I F R A ) . 

B A R C E L O N A . 6. Las camaradsfc. 
que integran la i^isión femenina de las 

Ijuventudes del Li t tor io . han regresado 
a esta ciudad, .de su viaje .por las p r in
cipales poblaciones españolas. H o y de
dicaron e! día a descansar y mañana 
reanudarán, su viaje , hacia Itajia. La je 
fe de la expedición, c a m a r á d a M a r í a 
Luisa Riva de San Sc.>'rini, ha máni" 
festado que todas las'.camaradas se Ha
llan,,encantadas de su viaje oor Espa
ña y de las múltiples atenciones que en 
todas partes han'- rec ib ido. . 'También 1-s 
dedicadó elogios a* las-diversas inst i tuí 
clones de la Falange, y de una manera 
esbecial a las de la Sección Femenina,—" 
f C I F R A ) . 

* • * * • . • : . 

B I L B A O , 9 .—El gobernador cívit 
ha dado ho\ ' p o s e s i ó n a l nuevo Ayun
tamiento, presidido por el nuevo pre-
«idente «eñor . Zngagoit ia . director de.t 
diario "'Correo E s p a ñ o l — P u e b l o Vas
co • ' . — / C I F R A V -

G R A N A D A . 6.-—Ha regresado da 
«U viaj'e a Roma e l 'Arzob i spo , doctor 
Parrado García. . E l doctor Parrado 
trac bendiciones e .indulgencias del 
Santo Padre para esta afchidio¿( ;s is . 
— f G I F R A L • -

* * ,* 
G I J O N , 6—Ha sido aprobado e l em-

o r é s t i t o de veinte millonesde resetas, 
roncertadopor. la C o r p o r a c i ó n m u m -
cipal" con el Bar-co dé C r é d i t o Local 
y Establecimientos loca"es. s e g ú n co^ 
m u m e a r i ó n del Minis te r io de j a Go^ 
be rnac íón a! Ayuntamiento . Con esta 
suma, el .Municipio a t e n d e r á los d i -
iferpos problema?, tales' como la . traída 
de .ascuas: c o n s t r u c c i ó n de una barria
da de. casas para pescadores., e,n et 
barrio de Cimadevila: c o n s t r u c c i ó n del 
Museo Jovellanos: pago de las expro
piaciones efectuadas durante ta dpmir, 
nac ión . roja, entre ellas, al Hospi ta l 
de Caridad, así t omo otros importan-; 
tes provectos en vías de r e a ü z a c ^ B í 
— ( C I F R A V , . . , -

Falange leyendo l a Oración par los Caídos . - -Las autoridades, en unión del padre de 
Juan Canalejo, « n di momento d« diciha lectura 

luán Canalejo Castell,' c o n m e m o r á n - 1 dental don Diego Delicado M a r a ñ ó n 
aose en esta fecha el sexto aniversa^ I con todos los concejales; .Di rec to r de 
jtó-de sii a s e s i n á t o por las h o r d a s ' E L I D E A L G A L L E G O y redacto-

Paracuellos del Jararaa (Ma-
iTiítrid). E l acto estuvo presidido por t o -
Wms las autoridades y j e ranqu ías - ' de 'La . 
-•^niiña, y representaciones de. la v i 
sca local. 
.v . En el presibiterió, rué colocado el 
banderín de la Vieja ' Guardia, E n el 

«•crucero del templo,. h a b í a sido insta-
,lado el túmulo , ' cubierto con la^ ban-
.i^Was nacional y del Movimien to , y 
•idornado con guirnaldas de laurel. So-
.Jjre el . t úmulp se destacaban < I ros y 
'el sáible de O f i t i a l de Inleridencia, 
•cargo que. ostentaba el finado, A la 

•.-«abecera del t ú m u l o hab ían sido co
locadas varias coronas. de laurel, en-

•,íre otras, una del Gobernador c iv i l , 
iitrtrá^de la Jefatura provincia l de Fa-
.''fengej otra de la V i e j a Guardia, y dos 
';-de! Ayuntamiento. L a Secc ión Feme-
•'Tiiiia, o f rendó una. corona de flores. 
Daba i ( guardia al catafalco, gastado-' 

-res de Intendencia, una escuadra de 
fajangistas,. y otra de da Guardia. Mu. ; 

..Jt'Cipal. en traje- de gala. ' . , " 
^ ^ t t ' . e l funeral, ofició el p r e s b í t e r o 
:;don Vicente G o n z á l e z Lorenzo, ayu
dado por los sacerdotes don Casia-

Ucborrdo ,v don Juan Conde, 
,; oe can tó la misa de Haya por la 
•Orquesta del maestro Barrero. 
, ocupaban ja pr imera presidencia,, el 

..Capáá.n, General. Gobernador. C iv i l . 

.vf.I Movimiento, quien t en í a a su la-
«o al padre del finado dom'Jnan Ca-
Wteio C a ñ e t e ; Presidente de la D i 
putación, Magistrado de la. Audiencia 

-^en Nicolás Bad ía , en r e p r e s e n t a c i ó n 
x ' Pres,icl,ente Fiscal jefe. Teniente 

;-i.oronel de I n f a n t e r í a de Marina , se-
Naranjo en . r e p r e s e n t a c i ó n del 

.•¿oniandante de M arina; Comisar io de 
,*eetiTsos; c a m a r á d a Longoni por .la 
' . . calía de Tasas; Abad de la Cole-
Stata; r e p r e s e n t a c i ó n del Estado M a -

S ^ » Coronel jefe de Intendencia; De-

res, de d icho ' p e r i ó d i c o ; S e c c i ó n A d 
minisfra t iva c. i n s p e c c i ó n dé Pr imera 
E n s e ñ a n z a , .Comisario Jefe de P o l i 
cía, ' representaciones del Ins t i tu to , 
Escuela N o r m a l y de. Comercio. Cle
ro parroquial . Colegios M é d i c o s , de 
O d ó n t o l o g o s . Abogados, Procurado
res, Nota r ios . 'V Practicantes. Correos 
y T e l é g r a f o s , Hacienda, Obras P ú b l i 
cas, y otras representaciones de los 
distintos centros de. la vida local. D e 
t r á s de' la -presidencia oficial se ha
l laban ' los fatiriliares de Tñán Canale
jo. • , ' . ' ' ' - • . / ' •, 

E n e l centro dé la iglesia,! fo rmaron 
la Vie ja Guardia, y el Frente de. Ju-
ventures; con su b a n d e r í n , qoie r indie
ron honores a la • entrada y a la sa
lida del t emplo una;, vez terminado 
funeral. •- ... ( :. . - • 

.Al . f únebre acto asistieron gran m i -
mero de militantes,, y la Secc ión Fe
menina, i y muchos* .coruñeses . E l te_m« 
plr; se, hallaba completamente 'abar'ro-
• %do. de fieles. • .. - , , 

A l dar comienzo, el funeral, el A l - ; 
calde le hizo entre'^T de su b a s t ó n 

CORUÑA - SANTIAGO 
" B E T A N Z O S -- S A N T I A G O 

Y .^rcsmos rápidos especiales 
VláÍ0rmes : C 0 1 ' " ^ • C a f é A l c á z a r , 
eieiono 2180. Sa-ntia ; H o t e l A r -

^ ' " Í 1 - Te lé fono 1022. B'etanzos: 
n in^ en E'Stacióh' Pueblo, te léfo- . 

o s 
Y D E O C A S I O 
á a d e s - de aago .-
K G O 

Hbtel Orí'ttsfl.na 

sisima 
colección 

de documentos 
acaba de ser 

devuelta 
a España 

S e t r a t a d e n u m e r o s o s 

l e g a j o s y l i b r o s l l e v a d o s 

p o r N a p o l e ó n o F r a n c i a 
V A L L A D O L I D 6 .—Üna i m p o r t a n 

t í s i m a c o l e c c i ó n de documentos h i s 
t ó r i c o s e s p a ñ o l e s , que fueron, r e q u i 
sados p o r N a p o l e ó n duran te l a gue 
rra» de l a independencia, y que desde 

Cementerio, don Ricardo do Pazo. ^ C e m á ^ de i m s iglo h a n p e m a n e . 
que fueron contestados ¡por todos íos Ŝ0 61 a rch ivo nac iona l de F r a n -
presentes, terminando . con ot ro por ^ - J ^ f a o devueltos esta t a rde 
todos los :<mc ' r e p o s á n en el Cernen- y f r e g a d o s con g r a n solemnidad 
f r:rt en el h iss tónco- a re luvo de Sjmancas. 

• • ¡ E s t a r e s t i t u c i ó n se h a conseguido 
— . ' ••• •-- merced á las aceitadas- gestiones del 

.„ ' - ^ b i ^ n o e s p a ñ o l y con l á i n t e h ^ n -
modif ica su a c t i t u d a este respecto, ] c l o n del Comisar io general del Pa-
el Gahierno j a p o n é s , se v e r í a obligado t r i m o n i o a r t í s t i c o , don Francisco 
en concordancia con las represal ias I ñ í g u e z y ,otras personalidades, 
del Gobien io a l e m á n , a adoptar me_ . L a entrega de la d o c u m e n t a c i ó n se 
didas apropiadas para obtener flel h,lz<?; Por • e l . comisario' 'del Tesoro a i -
Gobierno b r i t á n i c o una m o d i f i c a c i ó n it3StJCO' ^uieri- brevemente, r e l a tó a l -
de sus procedimientos . E l Gobierno ^.unas ^e ^ s gestiones que han condu-
j a p o n é s como exigen las relaciones | c" i0 a estíe resultado venturoso, v re
de amis t ad hacia las-naciones aBa- S?-t fe'-T*'T^4 1Spf ̂ tl—" 
daS; - r e v i s a r á e l ; t r a t o concedido ^ 
ta a q u í a los pr i s ioneros d© g u e r r a ^ ^ Particularmente de i , . . . E , «1 

| b r i t á n i c o s que se encuentran en ^ { G e a ^ I í s í m o Franco, por lograr esta 

C a í d o s , e i n v o c ó el nombre de Juan 
Canalejo Castells, que fué contesta
do con la voz de ¡ P r e s e n t e ! Seguida
mente se c a n t ó é l " C a r a c a l S o l " •'y S 
d io las voces , replamentarias el* C a - I 
p i tan General s e ñ o r . Solans, 

Por ú l t imo , ' las fuerzas de Falange 
desfilaron en la calle de San N i c o l á s | 
ante las autoridades y las j e r a r q u í a s . ! 

E N E L C E M E N T E R I O 
Terminados todos estos actefs. elJ 

Alcalde, concejales, miembros de la | 
Vie ja Guardia, S e c c i ó n Femenina, fa
mi l ia Canaleja, mili tantes de la Fa
lange y diversas representaciones, se 
trasladaron al Cementerio con el f in 
de colocar en la sepultura de j a ma
dre de Juan Canalejo la corona de 
flores que -había dedicado ta Secc ión 
Femenina. Tarnibién s é co locó un ra
mo de flores en la s e p u l t u f á • de los 
C a í d o s de: la Falange, A n t e am'bas 
sepulturas y la Cruz de los Olvidados 
r e z ó sendos responsos el c a p e l l á n del 

E L J A P O N 
se solidariza con 

Alemania, 
en la protesta por IÍ 

^ • * ^ b r i t á n i c o s que se encuentran en Su G^leraIlS,??0 *™nco:.V<>r ^ . J w J ^ . . ^ - - " s u remtegracion de parte tan interesante (̂ 1 t r 3 I O O a O í ) «1 l í l ^ ¡ P0^0^ t e v ^ i 6 r i ^ ^ r e f e r i r á « s p e , de nuestro tesoro h i s tó r i co , 
. v / t v*. v » v v ^ v t i . V « . « a ^ n t e a l c a r á c t e r h u m a n i t a r i o I E l intportantísimo lote de documen-

^ « sÍeTI1?)re h a tenido- este t r a t o " . ! tos devueltos procede de la "requisa l l e -• prisioneros. • h 5 - 0 ' • i ^ ^ ^ c r ^ é t N ^ ^ 
T \p el ano l e u , y constituye e! resto de la 

— - T O K I O . 6 . - - S i m u l t á n e a m e n t e a, ia i ^ " J ^ ^ ó » «o devuelta a E s p a ñ a TK>r 
T p K I O 6 . - - E r m i n i s t r o dé N « g o - d e c l a r a c i ó n formulada por G u a n í so- e Cobierno francés en 1816.,no obstan-

cios Ex t r an je ros , T a n i , h a hecho h o y bre» la só l idar ídad de J a p ó n con A l e - te redamaciones que en. aqucl año y 
l a s isuiente rleclaraciAn- ! m a n í a c I t a l i a en la c u e s t i ó n del t ra to r " P^stenores se. Uevafon. a cabo, a .pe-

a ' l o s prisioneros,' el min is t ro de K e - ^ r de .Ias cuaI<S3 taks documentos que-
gocios Extranjeros hizo públ ica u n a i n C o r l ^ r í : d o ! i ' a los .Archivos; n a ' 

la s iguiente d e c l a r a c i ó n 
- "E l ; Gobierno, j a p o n é s , i n f o r m a d o 
por el Gobierno a l e m á n á o h r e ej t r a 
to i nhumano a que han s idó s o m e t i 
dos los pris ioneros germanos por 
par te de las autoridades b r i t á n i c a s , 
y sobre l a i n t e n c i ó n de estas a u t o 
ridades de extender tales medidas a 
ot ros pris ioneros de guerra , no. pue
de . p e m i a n é . c e r ' indi ferente en p r e 
sencia de ta] s i t uac ión . E l Gobierno 

nota en .la cual se protesta nuevamen
te contra la forma en que los nor te
americanos se conducen respecto a los 
internados civiles nipones, 
L a nota termina exigiendo la inmedia
ta s u s p e n s i ó n de las medidas que ob l i 
gan a trabajos forzados, la a d o p c i ó n 
de g a r a n t í a s que., protejan, las propie
dades niponas, abandonadas por «us 

,1: pones l l a m a - l a a t e n c i ó n de las'a^u-j d u e ñ o s , y que se facil i te ,a los' dete-
tondades b r i t á n i c a s sobrg e l hecho! nidos 
de que ai «j Gobierno de L o n d r e * 

dóna les de Paris, Constituyen un, .gru
po de £2S legajos, que nunca perdieron 
su carác te r y procedencia españoles y 
que representan el total de las documéii» 
tácionés existentes en Simancas, con' re-
ferencia a las capitulaciones con Fran 
cía y negociaciones . diplomáticas d« 
nuestros embajadores en aquella Con*. 
Los referidos .documentos abarcan desík 
el año 12Ó5;- techa qué lleva el .más an
tiguo, és t f és , la investidura de . la "Re-

que está fechada la cenunciá hecha por 
Felipe V de España de sus. dérechóV'"* 
la corona de Francia. Hay entre estos 
documentos de inmenso yalor,*'como sói í j 
originales de tratados de paz y alianza, 
treguas, capitulaciones matrimoniale»* 
cédulas y correspondencia • cte distinto» 
monarcas, consulta-s del Consejo. de E l - " 
tado, despachos de enibajadores, corres-, 
pendencia de éstos., etc., ptc. En resu--. 
men, una parte important ís ima <*e 'la-
historia de nuestros años de grandeza 
imperial. Entre estos documentos, des
tacan el poder otorgado por los Reyes 
Católicos para tratar en su nombre «,« 
la paz con Garlos, V t l ' I de Francia, fifr -
mado meses más tarde, el 10 de enero 
de 1493 Barcelona, que había de ser 
él famoso tratado de este nombre, oê  
tanta* consecuetsciaí para nuestra' ultf* 
r o í r , pol í t ica : el tratado ajustado 
1505 entre Fernando el "Católico y 
Lüis X I I de Francia, a' base: del ma-
trimonto. de aquél con Germana 
F o í x : el acto del desposorio de ésta . COR 
el cónde de, Crfuentes, en nombre de! 
Rey Cató l ico ; cédula de Francisco I y 
de ia archiduquesa • Margari ta, ácerca ' é* 
la paz concertada en C á m b r a y ; con f i r 
mación- de dicha oaz hecha" por el em
perador Carlos V en. 1530; docamento 
rgférente al matrimonio entrv Carlos I X 
de Francia y d o ñ a Isabel de Aus t r i a y 
e! célebre testamento del ult imo rey d'f 
la. Casa de Austria. Carlos 11, que en
troniza en España la dinast ía de B o r -
bón. A esta colección se suma otra, me
nos copiosa, pero no menos interesantei, 
conservada hasta ahora en los Arch ivo* 
del Miuisterio francés de Asuntos" E x 
teriores y salida ilegaltnente de Espa
ña en ocasiones posteriores. 

Coincidiendo con Testa fehiz rest i tn-
c i én . se reinbe.graíron t a m h i é n los'67? 
v o l ú m e n e s que constituyen e l cá ta í s t ro 
de la riqueza r ú s t i c a en S&pafia. r é d a c ^ 
tados en el a ñ o 1750 por orden del mar 
q u é s de !a Ensenada y tTasladados & 
M a d r i d en noviembre de 1732 como 
base pafa la reforma^, agraria en aqtre-
l ia fecha proyectada. 

E D I C T 

no nidos alimentos y alojaaueiito apro- na de N á p o k s hecha por Ciemente I V ; 
Qo I .piado*.~.( ,b,l< E ) . »Carlas i . <k Aníou . hasta m a . . m * d 

D O N L U Í S V E L O S O . B A Z A N . . Jtae* 
de Primera Instancia :de E l Fer ro l del 
Caudillo. . . . ,• ,. 

Hago saber: que.en este Juzgado » a 
instancia de d o ñ a M a r í a Ameae í ro» 
Aloneó,. se instruye expediehre de deeia* 
ración de fallecimiento de don Edeskj 
Calzada • As tá r loa , hijo de J o s é y L o 
renza, natural de Cuix) de Bureba, VBur* 
gos), que se ausen tó , para Amér ica , sin 
que desdi- hace más de veinte años i * 
huya vuelto a tenet noticia alguna del 
mismo. - i % 

E l Ferrol del Caudillo, veinitinueve 
de septiembre de ni i i novecieníos cua
renta y dos. 

L U Í S V E L O S Ó B A Z A N . 
Ante mí, 

A Z i Q B L A S T R A V ; 



L MA U LA E 

• : 

Breijo, cedido 
al Hércules 
de Alicante 

Agner se dcstñtíió de l a Junta diíec-'j 
'ém d^l t?«al Cliíb DeportíiW), el Ju- j 
xradoi-'Ramón Breijo quien, corno con-i 

• secuencia, de, u n ; 
atcuerdo concertaáo i 
entre el- clufb local 
y el Hércules de 
Alicante, ha sido 
cedido a éste, por 
,iocd el transcurso 
Si la actúa; tempo
rada y con la con-
:iición de regresar a 
:a terminación de- la 
¡nistria. 

Descamo? muchos 
éxitos a Breijo en 
cierras .medi ter rá
neas. 

EOL P A R T I D O D E MAÑANA 
Ajyer q u e d é designado el equipo del 

Bea l Club- Deportivo que mañana ha-
fará de enfrentarsf! al Oastéllóa en 
mazar- ,: 

Efe és te : Acuña: Crespo. Portugués; 
Molam. B ienzobas . -Rebor ído; Gu'me-
V&aSi Caballero. Páquirri. Gu:a. Chao 

E l dominigo siguiente en el gran cho
qué Celta-Deportivo, en Babaídos. es 
'©noibable que forme en el equipo coru 
t é s un jugador que e s t á a punco de. 
Ingresar en el C lub local. 

FIGUR AS Y RASGO 
L a Pr&nsa aMcani ina—anuncia-

inos ayw—woa t rae el eco d ? l r n é s 
r é d e n t e t r i u n f o a l - . 
Omzado p o r a q ú e í ! 
« « c é l e n t e m&dio 
cen t ro galleffo quel 
p e r t e n e c i ó a ios i 
cfaibs F e r r q l y Ga~ 
Sktia, de l a vecina, 
mvjdad depar ta -
m & n t q l y que en 
l a temporacks ú l t i -
vita d e f e n d i ó , con 
mu pecu l i a r b r í o , 
fas colores a m a ñ -
— 1 y negro de l Club 

C a s t i ñ e i r a es o f i -
MjZnyente e l unedhó cent ro dél Elc í ic 
Q* F.x en c u y a c m d a é . hcu logrado a l -

e n poce t i empo , la ad~ 
'g&raétón y l a s invpat ia de h m i P ' i -
á » a f i c i ó n i t i c i t ana . E l domin<jo ú l t i 
m a , en p a r t i d o de "nu lx t rna ñ v a l i -

c o n t r a e l Club D e p o r t i v o A l -
hG^mo, / « é t m o de los mejores h o m -
h m s sobre ¿ i eeetnpo, y su. t r i un fo tan 
m t i m a M e qtte, en o p i n i ó n de los co-
í $ 0 a a de a q u é l l a lejana provinc ia -
e o m í g v Á ó susperar a l medio centro 
que t e n í a enfrerute. vxtdlt menos qwe 
< | ÍMt¡0rnae«o»i¡¿l ' 8 ó l é , que a pesar de 
««69 afi/ye. s igue siendo Un. trutestro en 
¿wtósZqfiiier t e r reno depor t ivo . 

¡ O t r o m á s que t r i u n f a allende el 
8 % mien t r a s a q u í "nos" ( ledidjmoi, 
Ú eastender cheques con cifras de as-
t r o m m Á a ! . . . — O L I M P I O . 

B R E V E M E N T E 

E l M a d r i d ' ha regresado de ' V i g a 
á&offl varios, lesionados, por lo que ha
brá varias modificaciones en el equipo. 
A í d a v no. podrá jugar en un mes. y 
Olivares tiene una les ión de tendones. 

M a ñ a n a será inaugurada la parte'rck' 
gradería de genera} deí campo de Las 
Corts, capaz para m á s de i 1.500 espec-
'Sadóre», ' J que .constitijjre parte del 
'progratiia 'de- ann t l i ac 'óh de d ic lu 

C O M P E T I C I O N N A C I O N A L 
D E L I G A j 

P R I M E R A D I V I S I O N 
Madrid-Atlét ico Aviación 
Zaragoza-Betis. 
R. D . Deport ivo-Caste l lón , 

'.Barcelona-Celta. 
Granada-Español . . 
^erilla-Ovicdo. 
Valenc ia -At lé t i co -Bi lbao . 

S E Ó Ü N D A D I V I S I O N 
P R I M E R G R U P O 

Salamanca-Arenas, 
G i j ó n - C u l t u r a l L e ó n e s a . 

• Val ladol id-Fbr ro l . 
1 ••iracaldo-Santander. 

SEGUNDO. G R U P O . 
E e r rov ia r í a - G«r on a. 
SabadeU-Alavés- . ••' • .; 

* R. S o c i e d a d - T a r r a í s . 
O -y a*un a-C 011 s t anc iá . 

T E R C E R G R U P C - , 
C á d i z - M á l a g a , 
l-í enrules-Elch?. 
A!royano-Xcre-/ . 

• T A M P E O N A T O G A L L E G O 
D E F U T B O L 

Z O N A N O R T E 
Eet.-inzo^ M.onforte y L u ^ o -

Gálíciá. 
Z O N A S U R 

Pontevedra-Santiago y Corvi-
¡tostela- ^rosa. 
C A M P E O N A T O L O C A L D E 

L I G A 
PHTf . .ERA D I V I S I O N 

En San A m a r o : a la? q'.iO. S i l 
va-Mar te : a las n '^O. . Espanol-

D . Ciudad. 
' S E G U N D A D I V I S I O N 

G R U P O A 
En San Arnarn ; a las T?'3o. 

TÓfré rMar ta Pita, 
G R U P O B 

Kn San'DiestOí a l a ^ o ' . í o . Sm 
Q u í r e r - I ' a h r i l : a las 11..30. . Gai-
te i rn^Vioño. " . ^ . . 

CRctirndo el Dequidt . se de-.;-
cuentan ios correspondiente pun
tos. 

C A M P E O N A T O D E L A S 
' . M A P I Ñ A S -

•, Z O N A A ; 
hn Santa Craz.-'- .A réna í - f t i rK . 

En Pedralonga, E^paña -Peri l ló- ' 
En Peri l lo, Celta de RutiÁ-

M ¿ n trove. 
' Z O N A B 

En San P. de Nos. Hercule*.-
Burgo . • 4 -

F,n Almeiras. A l m e i r a s - I n á s . . 
En Cambre- Cambre-Oleiros. . 

BESL M O M E N T O , por OaHndo 
—^Pero ¿ a qné vie^ie ésa m a n í a 

te que nO me oxigene el pelo en 
estos días? 

—Porque la época de los 'Teno
rios es la é p o c a de 1 * castañas . 

A v e n i d a : ' Se ha perdido 
un cedáve^' 

Sí decimos que a esta película le so
bra nada menos que 1T 1«tervención de 

Roberto Fónt , en 
torno a quien gira 

| toda la propaganda 
H de aquélla, sorpren

derá al que no la 
haya visto, pero a 
fuer de imparciales 
\*?p,ectadores t e n e-
inoj: que exponerlo 
ai í , con lo que nues
tra conciencia queda 
tranquila. Es proba
ble que entonces se 
hubiera nodido com

edora r un • 
interpre- i 

que cómicos ; 
berto Fónt , < 
!a. ilación ni 
quC hay al^t 
con certa . ?r; 
abrumadora 
chistes vetust 

ntorpi 
j o de R o - 1 
1 ta ble menté i 
to Cierto; 

E l portero del Español . Trias, qué 
• n ta actualidad se hallaba en Mallor
ca ctatiplíendo el ^ervíeio militar, lia 
lido cedido condicionalmente al Ovie
do p'or dos temporadas. 

* m 
Se ha fijado' la segunda quincena de* 

aá>fíl p r ó x i m o para la ce lebración de 
k » juegos universitarios nacionales que 
o t o ñ i z a el S E U . 

* * » 
Suiza y Suecia se «mfrentarán «fi: 

partido m t e m a c í o n a l de fútbol, el p r ó 
ximo día 15. en Zurích. . 

* # « 
E n marzo del a ñ o p r ó x i m o se cele

brará en Asunc ión un torneo entre los 
efttbíí campeones • de fútbol de las na
ciones sudamericanas. 

* • • * 
E l peso pesado chileno, Arturo G o-

áoy, ha vencido al portugués , Antonio 
Soares, por fuera oc combate, «n «1 
primer asalto de una pelea celebrada 
en San Pablo. 

* * * . . . ' 
Él O u b Nacional, óie Montevideo, 

¥« a la cabeza del campeonato wu~ 
guayo de fútbol, con 34 punto*, sefirui-
do dé Pieñaro! (2i).!.Wanderers ( t ^ 
etcétera. 

Carrera de campo s 
a través, organizada 

por el Frente' 
de Juventudes 

Se pone en conocimiento de los 
equipos que toman parte en la carrera 
de 'carnpo a t r a v é s , oue se presenten 
a las diez y media de la m a ñ a n a de.' 
domingo, día 8, en la entrada del Re?) 
Club Depor t ivo , 
- T o d o equipo que no s"e presente a 

esa- hora quedará descalificado." 

E X P O S I C I O N 
de fotograíías 
del Cantábrico 
Será ínougur^dQ boy, 

en el Red Ciub Náutico 

• A las ocho de la noche de hoy se
rá inaugurada, en los jralone? del Real 
Club Náut ico , la anunciada Exposi
c ión de fotografía!*, "Marinas del 
Cantábrico", propiedad de <\% autor, 
eL TW^rqués de Santa María del Vi» 
llar. : ' , ; ^ ; 

L a nutrida y beUísnna colección 
de fotografía»' del marqués de Santa 
María del Vi l lar el 'írqto/ de vario* 
aftos de pacíertte lábór en bu íca de 
los. r i n c o n e s m á # , . ?estivo- del lito
ral cántabro; y,, de las escenas rulmi-
nantes d* las grandes regata* y cru
ceros internacionales cetebrado-s en 
San Sebast ián, Bilbao,- Santander, «te, 

A la cremonia inaugural han sido 
invitadas las aiitóridades. 

Domingo 8 de Noviembre 
o los CUATRO menos cuarto R l A Z O R 

C o m p e t i c i ó n N a c i o n a l L i g a P r i m e r a D i v i s i ó n 

E P O R T I V O - C A S T I U O N 

C u l t u r a 
Nacional 

Se nombran en propiedad 
definitiva, para la^ localidades 
que • se citan, a los maestros 
nacionales peticionarios en el 
concurso general de traslado 
por el turno forzoso. 

De L a C ó r u ñ a : doña O t i l i a F e r n á n 
dez, a Palavea; d o ñ a María de la Con
cepción Frade Peña, a Laiño, y doña 
Amparo L c i r a D í a z , a Elviña. 

De. L u g o ; don An ton io • F e r n á n d e z 
Martínez, a Puebla de San . lu l ián; don 
Eduardo L ó p e z (Jarcia, a Xadela. ^ 

D é Orense: d o ñ a Celia Alvares A l -
varez, a M a r i ñ a m a n s a ; d o ñ a Justa 
F e r n á n d e z Lorenzo, a Ribadavia; d o ñ a 
Cecilia Richard Garvisu, a Castrover-
de; don Anton io Porto VTeiras, a 
Reza. , - ¡ 

Dichos maestros tómarátt p o s e s i ó n 
intnediat í de las escuelas para las que 
son nombrados si existiese anunciada-
sólo, una en la lócál idad a que se les 
destina. y. no e s íuv iesc d e s e m p e ñ a d a 
provisionalmente, et? cuyo caso • se 
aplazará la p o s e s i ó n . hasta1 la resolu
ción del conicurso general de traslado 
en sus dist intos turnos, ó hasta la .fe-? 
cha,en que por cualquier causa cesase 
el propietrio provisional que la r ^ nta 

L o s que sean destinados a loca i l - ¡ 
dades donde existan dos o más vacan- I 
tes anunciadas para-su provisión en el | 
concurso general -de traslado; realiza
rán la e lecc ión para escuela determi- | 
nada ante la respectiva Junta p r o v i n - ' 
cial de Primera Enseñanza , en la fe
cha en que esta convoque, dentro del 
plazo de quince d í a s , a part ir del de 
la publicación de esta ,Orden en el 
Bolet ín Oficial del Estado.- entre las 
vacantes reservadas- a! t u rno volunta
rio. Vcrificadá la e lección, las Seccio
nes Administrativas enviarán a la D i 
rección General de Primera Enseñan
za, el rebultado de la misma, para su 
aprobación, indicando el c a r á c t e r ron 
que está regulada cada escuela. U n a 
vez aprobada la e lecc ión t o m a r á n po
ses ión de. su? destinos, si no es tán 
servidos provisionalmente: en caso 
contrarío, la poses ión no se llevajrá a 
efecto hasta q é e se iesuelva el con
curso general de traslados o cuando, 
por .cualquier causa. e«se el orópietá-
rio provisional que lo sirve. 

L o s maestros comprendidos en la i 
presente Orden, 'que d'esccw totnai 
parte en el concurso genera! de tras-
Jado por los turnos voluntario o de 
consorte*, acog iéndose a lo dispuesto! 
en el n ú m e r o segundo de. la Orden j 
ministerial de 6 de mf.yo, de. 1942 
(Bo le t ín Oficial del Estado á e 2 de 
j i i l íoL. cuyo plazo vde ciitico d í a s hábi
les c o m é n t a r á a partir de la fecha de 
recepción en la respectíva capital de 
provincia del. Bo le t ín Oficial del Es ta -

E l Instituto Social- de l a U 3 . m & -
ha. inaugurado esta semana, el cur
so de o r i e n t a c i ó n marit ima y pes
quera para maestros. Quiere esto 
decir, que centenares de maestros ~ 
que s e r á n mil lares en a ñ o s sucesi
vos — reci'birán normas de ensf iüan-
za. que conviene a las ciudades, v i 
llas y pueblos de la c o s t a / e s p a ñ o l a ; 
que cuando estos profesores lleguen 
a ponerse en contacto con los es
colares y sus familias no se. encon
t r a r á n a^'enós ai ambiente en , que 
han de viyir , a los « p u r o s , las pe
nas, las satisfacciones o las ale
g r í a s del n iño y de sus allegados. 

Como los asistentes al curso son, 
en verdad y no s ó l o por el t í tu lo , 
maestros — de ello responde 1.a se
l ecc ión becha por el Ministerio de 
E d u c a c i ó n Nacional — h a b r á n com. 
prendido desde el primer instante 
que la iniciat iva del Instituto les 
ofrece los medios m á s adecuados 
del conocimiento y de H i n t é l i g e n -
cia para hacerse querer de los a lum
nos, 'para convivir con. ellos, condi
c ión ' pr imera de una e n s e ñ a n z a 
verdaderamente fécund-5i. 
• T o d a v í a m á s ; esta preparac ión 

dél maestro imipedirá que l a escue
la d e s a m b i é n t e a i n iño, le desarrai 
g u é , de s u rumbo ancestral, Te con
vierta én un e x t r a ñ ó , cuando.no en 
un e t t e ™ ' ^ 36 v iv ir marinero, 
des lumhrándo le con el espejear de 
otros horizontes que salvo excepcio
nes r a r í s i m a s , po l l e g a r í a nunca a 
ver. Porque#entre los pecados de la 
escuela, concebida por l a centuria 
pasada como un vehículo de "ilus
trac ión" o de ins trucc ión solamente, 
se encuentra —- y no s ó l o en E s p a 
ñ a sino en, casi todos los pa,Iscs — 
la réíponsaibliidad del maestro pri
mario en muchas miseri-is urbanas, 
én muchos peones incapaces que-
arrastran largas temporadas de p a 
ro y penuria cu indo en el m a r o en 
el campo psta miseria hubiera sido 
Un hogar modesto, presidido por un 
trabajador enterado de, su ofició. 

S e r á n estos los primeros frutos, 
los m á s inmediatos de la. or ientac ión 
que recibirán los maestros durante 
él tiempo que ha^an de frecuentar 
Jas c á t e d r a s creadas ñor el Ins t i tu
to Social de la Marina. M a i , lo que 
ep verdad se espera de estos cursos 
supéra al hecho, tan importante, de 
preparar a los maestros para el m e 
ro quehacer de l a e n s e ñ a n z a . Esto , 
es un a é p e c t o m a r g i n a l , en cierto 
modo negativo.' de defensa, el. "sub
producto"; p o d r í a m o a decir, de un 
fé l i z pensamiento. Interesa p ó n e r dé' 
relieve' sobre' todo Un aspecto fun
damental de alta, pó'it ica española. 
L o que se pretende — y se obten
drá, sin duda — es dar desde n i ñ o s 
a los pescadores y marineros de 
nuestras, costas, una conciencia c í a ; 
r a de su valer en el acervo nacio
nal, de 1.a importancia, del mar y de 
sus hombres ,en nuestra vida, nues
tra prosperidad y nuestra fuerza, de 
que todo ello cuenta eptre los facto
res m á s eñeacés . qu izás el definiti
vamente eficaz, de nuestro destino 
como nac ión , de nuestras aspirac-
c iónes ai dominio y al imperio. 

Aunque resulte paradógrico, ha de 

P o r R a f a e l d a L u í s 
ser en la escuela donde enspr i^ 
a los n iños , d nuestras . 
marineros »del futuro, lo que>, ^ 
mar. (Si lo desconocen! Wuna L̂*1 
fes ión la . única que puede llena- ni' 
de las cuatro s mas tesowdabMS 
mundo ~~ los o.los de los h o m i b r e í l -
los marineros , de nuestros nuAru 
ignoran su riqueza espiritual víS 
térial . Ncr sr le.s h a b í a dftsnerbí<íír"í alma ni se les enriquecí¿ ei ^ J t 
de los cuerpos. Pero e»to será m», 
pronto el pagado. Abona, desd i r -
escuela, porque el maestro vai 
be, a p r e n d e r á n la importap^in V su 
actividad en el cuerpo y él espíritu 
de te nación, eentiran el orgullo de 
ser marinos, la arrogancia de su 
cotidiana tarea, los derechos qué les 
corresoonden y, naturalmente los 
dereoboí» que esto lleva consigo • 
Q u i z á s todo esto lo sientan de un 
modo 'confuso, pero nadie había lle
gado hasta ellos pai-a expresarlo etf 
voz alta y con heohes positivos. Ha 
habido excepciones. Unaj de ellas ea 
el propio Comisario de Instituto 0̂. 
c ia l de l a Marina . Pero sm^ser una 

"voz c l a n í a n d o en el desierto, encon-' 
t r ó . b i e n escaso ainAxente en ja ao-
c iédad espsfiola, ' ^ 

. Ahora l a atención a las cosas ma. 
ritlíftas e s t á escrita, en las normas 
fu-nd.irncnt-'léfi del nuevo Estado, Sa', 
Fuero del Trabajo /tiene una decla
rac ión ' para ' los trabajadores del 
M a r ; en'Jos puntos de la .Falange 
e s t á expresado el deber imperioso 
de fundar .«obre el dominio 
O c é a n o nuestra polít ica como na
c ión que a fuerza de pilotos, de 
cartas marinas y de libros de nave, 
g a c i ó n c o n s t r u y ó el mayor imperio 
conocido. T ierra - adentro navegába
mos tamlbién. ¿ No recordá i s las aU-
merosas a n é c d o t a s en que el piloto 
d ir ig ía a los conquistadores en'la 
selva v i rgen? E r a n el recurso na
tural sencillo, s in m é r i t o ostensible 
de un pueblo navegante. 

. E l mar es tan inmenso y tan fe
cundo, que s ó l o l a enumerac ión de 
todas las perspectivas abiertas por. 
esta i n t e r v e n c i ó n del maestro en la' 
e d u c a c i ó n marina de nuestros mu
chachos e x t e n d e r í a demasiado esté! 
ar t ícu lo . . Pero no renunciamos a 
volver sobre la tarea. Porque ya no 
recordamos quien dijo que los maes
tros vencieron én la. guerra franeo 
prusiana de 1870, E l Instituto Soclaj' 
de la Mar ina los ba movilizado abe» 
ra para conseguir la victoria sobre 
el mar . L o d e m á s 10 tendrá Eap»» 
ñ a por añadidura . 

(Colaborac ión LÓGÓSty 

SECCION MEDICA 
Dr. Víctor Fernándei 

Miedicina General — Rayos X 4 
Homs de consulta: de 11 a 1 y de 4 » t; 
S. A n d r é s 115-1.° Tel , Í344. L a Garofi* 

M. Cortizo Justo » 
Médico especialista 

P I E L . S I P I I i I S Y VENiERUá» 
Cfomulta: De 10 a 1 y de 4 » V . 

Franja , 1, piso prinliero. Teléf 21ro 

e s t a r á n obligados a tomar p o s e s i ó n 
de las escuelas hasta tanto no se re
suelvan sus peticiones en los turnos 
volunfarip o de consortes. Si obtuvie
ren destmo ,por qno de estos turnos, 
se d i l i genc ia rán la poses ión y cese de 
las escuelas que les han correspondido 
por e l , forzoso en las respectivas Sec
ciones Adminis t ra t ivas de Pnimeni 
E n s e ñ a n z a . 

Los n ó m b r a m i e n t 
por ei turno' , forzó: 
administrat ivos con 
ta fecha. 

Por la D i r e c c i ó r 
mera. Enseñanza *s{ 
tas duda: 
miento cí< 

le sé verifican 
n d r á n efectos 
iñtááá de es-

(.Teñera! 
resolver 

H i 
L a Coru ña 
temáticas , de 

le Pri-
I cuan-

¡e suscitep en el c u m p l í ' 
uanto se ordena; 

Encargados de curso y 
profesores especiales de los 
Institutos de Enseñanza Me
dia. • . . 

sido nombrado del femenino• de 
M a -par.a la asignatura de 

on P a m ó n Di?: Garc í í 

" íunmiTivo 
;•'-.;••.; 4 

P A D R O N 
vende un OPEL Róastre de 

8 H. P. cop cupo 
Informes-. Eioy Friegue 

CONSIGA U M M M E O 
estwfeafKía o!Smoí}a.friefile en su casa 
sm dejar sus ocupauctoae^ en I>ÜS 
m í e » '¿bfŝ  con reduddlsuno coste 
u cea i* m&m esftjeiTO, w^stm curso é 
i m m j m POP CORRESPONOFNOA 
fiai?is,5e<Kiíb «u atóanee dtcualquiMf^ 
« t e i i ^ f t c i a - í t i f a t m afwm mismo 

José FOfla Férnándex ^ 
Medicina genemi v Traumafeotog* 

Vías Urinarias. Piel y Oémeedf 
De 10 a 12 y de 4 a 6. Marcial dw 
A.dalid, n ú m . 1. Tel^f. 1286. L a CJcwraf 

L . Sánchez Mosquera 
• Oídos , Nariz y Gargante 

i Oonsuit>a : de 10 a I 
• Compostela, n ú m . 8, «egaads 

I ' (Casa VíturroL Teléf. 1474 _ 

C. Alvarez de la ú m t 
1 Jefe de la Cl ín ica de OABOiANT^' 

N A R I Z Y O I D O S del Hoe |ü te i Müitf* 
Reanuda su consulta, Pederloo Tapia, 

51-^. de 12 a 1 y de 4 a 6 ^ 

Dr. Godofredo A- Robles 
j fratamiento de Hemorroides» Fi&m*,: 

Fístulas, Salida intestinal. Vanees 
} trióeras, Hidtwele sin operadóR. • 

ECzemae, Reumatismos, Matrisu y CttíH 
i gia general. P. de LugO. 11-1.'? De W aj¡ 

Dr. Bamaflar Rumbe 
Cirugía general. Especialista efi- ',: 

Traumato log ía y Ortopedia J m 
(Huesos; articulaciones, múficúlctó. etAM 
.A.rzobispo Lago, 8 (Detrás del ..'fllacw:; 
de Justicia) . De 11 a 1 y. de 4 *J 

] , Rafael Puga R a m ó n ' J m 
O C U L 1 S T A : . 

¡Cantón Orande. 18-20, 2.". i»linX°t 
U E d i í i c i o Cine Avenida). Tc lé t 21^ 
| Consulta: de -10 a 1 y d<? 5 * 1 * 

Dr. Agustín García Sancho^ 
Medicina .general. Erilermedadfs n . 
la'.piel. Venéreo y Sífilis. Diatero»»» 
Consulta: De 11 a 1 y de 4 a ?>ai]S[; 
P. San Andrés ( L a ó p t i m a » . T ^ ^ ! 

Pa b I o 
Del Dispensario 

Aparato respira tovio. iV 
Ráyos 3 

Marqués del Araboags 
a la, estación) 

ü r i e l j 
Antitubcrculo*1'' 

***** 
R Í O * Q v i d i o V i d a I 

Especialista «n Nutric ión. -
íu t emas y Ginfeoologia. EltidocnB| 
Diabetes, obesidad, delgadeís. 2¿ 
eiós y1 desarreglos d^ la mujer. 
'..torio de la especialidad Metabo^ 

http://cuando.no


L ! D E A 1 ^ O A L* t E 6 

f_T4rn 6.—El día IÓ del, mes 
^ M r á comiedo en los laboratorios 

vttial o.3^ v Microbiología cíe ¡a ha
le « ^ f i í e d i c i n a . 5"«a io sobre sjp Xíedicma, - - ..- . 

a clínico^ v bacteriológico , bajo 
, 'Dr. Vülanueva, cate-

M ^ H i g S n * . Este cursillo t.nd-a 
ÜiW? t%¿n de veinte, días. 
•i:5apdS ó San Martin de Lasta-

^ n u S de haber pasado allí una 
íar, ^ ^ " X descanso, el Vicario gene-
.ffflPora2e Arzobispado. Dr. Pena V i -
ra i MÁn Fernando). " , 
- ^ ' V ^ Haformarle de un asunto, ds 

- rfébe presentarse e« las oncmas 
^ j e f S i r ? dd S.^:. U . . . arique 

^ I V h S S a Normal del Magbte-
. " í " ¿ t a ciudad, se recibió de la D i -

r'0V?t-General de Enseñanza Medía el 
r,'tC:°La sianiente: -Vistas- numerosas 
te S formuladas respecto matncu-
^ iStuitas, esta ^ Dirección general 
h n J £ w e concesión de tal beneficio 
acuí,;f Escuelas Normales se , ajuste a 
V normas Y dispositiones vigente, so" 
Le €I particular'. 

E i F E R R O L D E L O A Ü Í H L L O 
m PSRRíOL • DEL OAÍUDIL&O, 6.— 

¿Jan d£tiiiM05 . a la Subsecretaría 
> t Marina ̂  mercante los capitanes 
f* mvíTde la eSofi:a complementaria 
Sn Carlos Regalado López y don Joa-

López Cortijo. 
SP nombra comandante militar 

ñ^ía-rina de Algeciras al capitán de 
Ivío d e V escala complementan a don 
Scisco Marina Agun're . -
F^Llegó hoy a esta ciudad .el jefe 
«Uncial de Falange Española I r a -
S S S S a * de las JON3 camarada 
Diego Salas Pombo. 
• -.Educación y Descaneo.-Se pone 
m conocimiento de todos los produc-
tere? Que quieran encuadi-arse en esta 
X a de Educción y Descanso, entre 
sitó ramas deportlw y artística., pasen 
ñor la« oficinas instaladas en la calle 
de Honorio Come jo número 4 todos los 
ñias lahorables'de once y med^a de la 
mañana a una de la tarde y de seis 
a oclio. 

—Dió a luz una niña doña Concep
ción. Botas Blanco, esposa del córner-
ciante don Alfonso Junquera. 

—Registro Civil.—Nacimientos: Ma
ría del Pilar Rosario Beceiro Martínez 
y Pedro González Rodwguez. M a t n -
moniOB, José Carro Rey con María 
García Qundín. Defunciones. Victonl-
¿a. Rivera- López, de 64 años. 

HUGO, 6.—La Coniisiója municipal 
pentaEnente celebró su sesión semanal 
ordinaria, bajo la presidencia del al
calde, señor Pórtela -Nogueira, Después 
de ser aprobada el acta de la sesión 
ftnteriór' y aprobar. diiiveKos asuntos 
de trániiíe. a propuesita de la preei.. 
dencia fué acordado lo Siiguiente; Pe-
licitar al gobemaor civil, don Ramón 
Fetreiro Rodríguez, y a los señores 
don Benjamín Alvarez Fernández y 
don Antonio Pedrosa Latas, por su 
designación como Procuradores en 
Cortes; señalar la liora. de las 18 para 
celebrar la.s sesiones ordinarias de la 
Comisión Permanente, por haber ter-
n̂ nafio la. jornada intensiva en las 
onánas. y conceder varios • premios 
extraordinaiios.. imiportantcs' 25.QbQ 
pasetós, para concursos de ganados en 
J,a feria de San Proilán, de 1943. 

O R E N S E 

URSNSE 6.—«a fallecido en esta 
puaad doña C m t i n a Neira Gonzá-
üz, esposa, de don Juan Rodrígnezu 
feanchez. a quien acomipafiamos en 
su: justo dolor. 

— Se conícedten cinco 'días de pía-
zo para que los herreros soliciten del 
Sindicato del Metal, cupos' de car
bón de hulla para sus industrias. 

•— La Juntar provincial de abas
tos facilitó •nota, de precios de pro
ductos industriales del cerdo, para la 
campaña 1941-43. Tamibiéü publica 
circular reproduoiendo los precios 
fijados por, el Ministerio de Indus-
tria>y Comercio para la venta del cor
cho conglomerado. 

— Entre ios donativos dé papel 
usado, recitoidos hasta ahora en la 
Sección Femenina, destaca uno de 150 
kilos de papel. clasiiSoado .en primera 
categoría, que ha enviado el A y u n 
tamiento'de Pungín. La Sección Fe
menina, a l hacer, piihlico ese donati
vo, excita el celo de los demás Ayun
tamientos para que el gesto sea imi 
tado. .. • 

- - E l S- E. U , eita para mañana, 
sábado, a totías las añiadas de la 
Sección Pememna del S, E. U , 

— En los Pea res. han sido inter
venidos 140 kilos de' patatas, y en 
Puente Ganedo 24 kilos de carne. _ 

-—. Eb Cañedo fué; detenido por la 
Guardia civil Claudio Pere í ra , a quiefl 
re í^amaha el juez de la capital_ por 
haber causado heridas con una na
vaja a Maximino Novoa Figueiras. 

Mañana , sábado, sei'á, clausu
rada; ]a exposición de dibujos de Pe
ña, instalada étt el Liceo. 

V I C O 

VICO. 6.—En los salones de ía plan
ta "baja del Casino fué inaugurada una 
exposición de retratos, al óleo, del no
table pibtor Angel Espinosa. Lea re
tratos, son todos de conocidas perso
nas de la sociedad viguesa y acredi
tan a sú autor, como a uno de los nías 
destacados .artistas. -La exposición 
promete un gran éxito para Angel Es
pinosa. 
" .—Mañana ' se hará entre 'os 
póseedores de» cartillas de raciona
miento, un suministro. de medio litro 
de aceite, y Í25 gr0mo¡s de azúcar, todo 
por persona. 

—En la igles:^ parroquial de Bou-
zas fué expuesta a la veneración de 
los líeles una imagen de San Juan 
•Bosco. donada por el feligrés don Ju
lio/Pújales. °Goñ tal motivo hubo un 
solemne acto religioso al que asistie
ron . todos los alumnos del Co'egiO de 
los PP. Salesíanos. * 

—En el Salón Olimpia habrá maña
na^ sábado una velada .de boxeo cuyos 
combates principales; estarán a cargo 
de los pesos pluma jaro, de Madrid, 
y Pardo, dé Vigo; del vallisoletano de 
Velaseo, y el coruñés Dito, pesos plu
ma. 

—Salió- de Canarias para Vigo el 
notable énardanjéta Sánchez, que re. 
gresa de aquel archipiélago para in
corporarse nuevamente al Club Celta, 

io tas necrológicos 
Víctmía de súbita - enfemiedad .y 

cuando nada hacía presumir tan re
pentino fin, falleció en .esta ciudad 
confortado con ios •auxilios eápintuales 
el farmacéutico don Enrique' López 
Méndez, quien gozaba en La Coruña 
de merecíido prestigio per su compe
tencia' proiésional y su particular ca-
balle.rosidad. A :«pesar de «er oriundo 
de Orense llevaba residiendo en esta 
ciuda^l muchos años' donde, como an
tes decimos, era, generateente consi
derado, como, ¡p es asimismo su dis
tinguida familia, entre la que. se cuen
ta el rector de la Universidad com-
postelana don . Luis Lagaz Lacambra. . 

A todos sus ealiificados deudos les 
testimoniamos'• nuestro más sentido 
pfeame. 

F A L A N G E I S P A f t C a * 

T R A D I C I O N A L I S T Á 

Y O t l A S J . O , N . . | S . 

J E F A T U R A P R O V I N C I A L D E L 
V 1 - S- E. ü . • 

Se pone en conociraiento de ,los " fa
miliares de!, camarada " J o s é Botana 
Vázquez pásen; con • la mayor urgencia 
por las oficinas de este Sindicato (Jua
na de Vega, 7. primero), para un asun
to urgente y de sumo, interés. 
—Se pone en conocimiento de todos 

aquéllos que deseen• solicitar é l ingre-? 
so en la Milicia Universitaria, que el 
plazo de presentación dz: instancias 
termina el próximo día 10, á la una y 
media de la tarde. 

Por la Universidad, la Revolución y 
t \ Imperio. . 
PRESENTACIONES É-N E L S E ü 

Los ^amaradas q'ue se rebcionan'a 
continuación., o : mi : familiar suyo, de
berán presentarse en esta Jefatura 
provincial, en el plazo de ocho dias. 
contados a. partir- de- la f«dhá de-pu
blicación de la presente, advirtiéndose 
que los que no ío_ hagan en el referido 
plazo serán sancionados; 

.Alvarez Novóft, •Bonito,:, Amado Ten-
reiro. Juan; ArambiBet García, Pedro-, 
Arambillet García. •. Fernando: Arias 
Pórtela, Manuel: Arnáiz García, Fe
lipe; Baena Roías, José ; Baña Héin, 
José; Beltrán Mor, Roberto; Bellas' 
Rivera, Frawcisco: Bermúdez Amado, 
Tulio; Blanco Ar'cay, Manuel; Blanco 
Torres, José Carlos: Bohigas/Rojo, 

/Antoniq: Bolívar Ayuelo,: Federico 
Eugenio:, Carros Sánchez, Gerardo; 
Castro-García: ManuelÍ Calviño Ries-
co, Felipe; Calviño Riescq. Santiásro: 
Calvo García. -Ricardo;' Carvayal Per-
IKIS, José; Casado Rodrícuez, Juan; 
Casal Cárball-ido. 'Fernando; Cesares 
Aler, .Antonio-:.-.Castaño Baria. Gerar
do: Cavanillas Jimpuera.; Rafael:. Ce-
dtpn Gante, Juan.: Cela López. José : 
Cerdeira Seoané;" Tesús: - Costas Rodrí-
»uez. Jaime; CÓuceiro Pardo, Fernan
do; Cousiío'"'Carvallo, Santiago; Cres
po --Várela.- Fernando: Chavert Rome
ro. Guzmán; Chavert Romero. Anto
nio.' :- 1 . ' , ;' • '' ; . ' .. ,' ,-. : 

I I Gasógeno " W " 1 
que representa en Galicia la ñrma. 
Torres y Saez, se monta después de 
probadas a presión hidráulica sus 
tuberías, lo que evita en ábso'uto 
fugas, de gas y aeqidentes graves a; 

los- ocupantes del vehículo. 
.Talleres en Coruñar 
Calle de Pardo Bazán, S y 7, bajd.; 

TV ANIVERSARIA- DBL SEÑOR 

Don Ju l io Pardo 
Canosa 

Falleció en Lugo, c! 8 d¿ noviembre dé 
193S. después ck recibir los Santos Sa
cramentos, y .la bendición de. Su Santidad 

• ' R. L , P. 
Las .micas que mananrt. domingo, 8. 

se celebren a las once, en la iglesia de 
Santiago, y a. las doce, en la Colegiata 
de Santa María, ' en ' esta capital, serán 
apífeadas por su eterno descanso. 

Su viuda,, hijos y d e m á s familia., -
RUEGAN" a sus amistades 

asistan a alguna, de- dichas mi
sas, por lo tque le- quedarán 
a gradee id o s -. •. • •. . ' . • 

D. ENRIQUE LOPEZ MENDEZ 
FAMMACEÜltCO, 1X-CONTADOR DEL COLEGIO 

PRO VDíCIAL 
' % R. I . P. v •. •••' ^ ' . -

PlALLiBCIO EN 13^ I?ÍA D;E AYER. 
JLA JÜKTA DE GOBIERNO DEL COLEGIO OFICIAL DE 

I'-ULMACEimCOíS,, 
. TIENE el sentimiento de participarlo., a sus Colegiados, ro

sándoles .asistan a la conducción del cadáver al.Oementerio gs-
• eral, acto <íue tendrá lu gar en el día de hoy a vías cinco de la 
•arcie, aniticipáíndoles las más expresivas gracias. 
Casa m«rtaoria: REAL, 83. 

EL SEÑOit 1 
D O W E N R I Q U E L O P E Z M O I P E Z 

*' •^^séu.tico. Faliécló eri la mañana de ayer a ios 64 años de 
- «aad, confortado con- 34s Auxilios ¡Espirituales.-—D. E. P 

~ ¡su desconsolada esposa, D.a Josefa Niiio de Valmaseda; hijos, 
v.i.m-ique (Catedrático), D.a M.a Js^efina^ D.a M.a del Carmen. 
c7*.e™ar^o (Médico), D.a M.a de los Dolores, y don Antonio (Li-
^ ^T0 en Ciencias Químicas) ; hijos políticos D-3 Trinidad Ló-

i ? - L i \>Sguera3 D' garlos Viola y Sánchez (Agente C¿mercial Co-
Sa-f/- ' ' :Lais LeSaz y Laéambra (Rector de la Universidad de 
ÍOÍ i ' 7 D" Faustino Péa-ez Cirera (Ingeniero dg Caminóse), nie-

PT 1̂511108-' sol;,rin{,s' Primos y demás familia 
coniw? - ^ 'a Jas Peonas -de m amistad se dignen asistir a la 
íum i lon de ^dto toT al Cem.snteKO Católico, acto que tendrá 
^ar noy a las cinco dé la tairde, y al ftmeral de entierro y honras 

v l ^ 0 e 3 e b r a f á €n l!a PaEroqulal de San Jorge el día 9. a las diez 
o ^ f ' ^ r cuyo favor anticipan las más expresivas gracias. • 
yasa: mortuoria: REAL. 83. 3.0. - 2cha. 

V I ANIVERSARIO DE • 

Inllo Aranaz Soáre 
Teniente de , C a b á í l s r i a / Profesor de la 
Escuela Superior de Equitación MHitar 
Murió mártir por Dios y por España 

en Paracuellos del Jarama el 8 de 
Noviembr'í de 1936 

• ' ; . ; / ,, D. k. p . . ' 
Sus padres, Julio A r a ñ a s , y Pas Sua~ 

r é s PHge, hermanos, abuela y demás f a ' 
milía, . ^ ' 

SUPLICAN una oración por su al-; 
nía. Todas las misas q-us se celebren d 
domingo, día 8, €n»las Iglesias de San 
Jorge y PP. Jesuítas, serán aplicadas 
por su eterno descanso. 

aniversario del benor. 

D« Pedro Mart ín 

M I L I T A R RETIRADO 
Vilmente asesinado, en Paracuellos del 
Jarama, el día 7. de noviembre de-1396 

; R. 1. p . 
Su. hija, Mary Carmen Mar t í n , 

. RUEGA una oración por su eterno 
descanso y la asistencia a la misa que 
se dirá hoy a las 8 de la mañana, en la 
Capilla de San Roque.. (Plaza; de Espa
ña), anticipando las más expresivas gra-
Ciliir " . ; , ' . _ ^ .;' .. 

B 'OMINICA-XXIV DESPUES DE PENTECOSTES. (S. MATEO X H I ) 
"En aqnel tiempo dijo Jesús a las turbas fa sífuiente parábola? 

E l relfl» de cieios es se«nejante a on hombre que sembró buen» 
simiente en su campo; pero al tiemiio de dormir los hombres, v i n o ' 
cierto enemigo suj'o y sembró ciisaña.en medio del trigos y se fué. 
Es(,andó ya el tiigo en hierbaj-y apuntando ía espiga, descubrióse asi
mismo, la cizañad ESitonces les criados de! padre de familia acudieron 
a él y 'le dijeron: Señor, ¿no sembraste buena simiente en tu campo? 
Pues, ¿cómo tienes efeaña? Respondióles: Algún enemigo mío la ha
brá sembrad,). Replicaron lo*? criados: ¿Quieres ««e vayamos a co
gerla? A lo que respondió: Ño, porque no suceda que, arrancando la 
cízafia, arranquéis jnntarhéníe con ella e! trigo. Dejad crecer,uno y 
c jTO hasta la siega, que al tiempo de la siega yo diré a los segadores: 
Coged primero la cizaña y haced gavillas de ellas j>ara el fuego, y 
meted después cí trico e» mi granero." 

S e m b r a d o r e s 

d e c i z a ñ a 
i Mi:-.a.-cuantos sembradores de cizaña 
hay por él mundo y teíme no seae uno 
de ellos. El buen Dáoe .sembsó. «rt .su 
campo la buena aáanáente '-del Evan
gelio; sigue la ^lesia Ma-dre glosando 
la divlpa doctrina; pero |ay! duermen 
de vez. en vez. los homibres y aprove
chan sus enemigoe la-, ocasión, para 
semhr^r cizaña eü medio del trigo-

—Mira cuántos gemibradores: los 
unos colocan la cizaña junfo a la d-cc-
trina, de potestad y autoridad del sa
cerdote, con ánimo de que ésta sea 
apocada y humillada. Otrc®, la eclocan 
entré las írondósas plantas, de las v i r 
tudes heroicas, la humildad, «1 sacri
ficio, la candad, a fm de que las flores 
más hermosas del jardín de la,iglssia 
no aromaticen el ambiente y deje Üe 
espa.rcirse el - buen olor de Cristo... 

—5Cuántc^s «sembradores de cizaña! 
Y • la:siembra• siempre termina' en gue-
rra . ' • ' . . 

—Porque la. cizaña es enemiga de ia 
unidad» rqmp-e los vínculos dé lá .cá- . 
ridad. ;es fruto del egoismo o de la 
ambición. 

—Les unos siembran la cizaña «fe 
el seno .de': ¡os claustros; otros la de-
rramair en el circuo. ¿ s ' sus- proíesio. 
ríes; los más des-cerádo& en el ambien
te de la sociedad. 

-rNo os-asembréis,. üi se acongoje 
el corazón 'porqué la . veáis, crecer en 
medio del trigo. Llorad solamente si 
vosotros . fuisteis sus sembradores. 

—No te quejes, si ves .crecer junto 
a t i al enemigó que espera ocasión 
oporiuna para atentarte, ó ponerte la 
zancadilla; es tá vigilante y pide, al .Se* 
ñor- la'-. gracia de saber' defenderte en 
tiempo, oportuno, - : 

—".í^pei'ad que ci"ezca", dijo "el Se-
ñor. Porque, tiene que' haber ciisaim; 
pues ¿qusé mérito tendrías tú, si no 
hubiera tentación, si junto a tu raíz 
no se- bubiera .plantado la .raiz del .mad-
que;..pretende a.pocai-te, y anularte? 

-rNo te quejes. Haz examen sobre 
tus pasos en e! día y en la semana, 
p-easa^en tus amigos y enemigos, en 
sü-psx-iores.' e ' iníerióres - y tiembla -si 
fuiste un día sembrador de cizaña y. 
que el Señor haiya,. dicho"pana t i : "CO
GED PRIMERO- LA OIZAÍÍA Y HA
CED GAVILLAS DE ELLA PARA EL 
FUEGO, Y METED DESPUES EL 
TRIGO EN M I GRANERO". Ese com
pañero o adversario, "superior e iníe-
rior que sufrió, los efectos de tu ci-
saña. ése. que tal .vea te parece peor 
que tú y menos capaz que tú, ese que i 
caliñcas de elevado, sin méritos, es 

aesuso el trigo que el padare de familias 
mandará encerrar en su granero. 

—•Aprende, pues, • hermano, la lec
ción del día: Pregúntate qué és trigo 
bueno y qué es cizaña. Aprende cuan
do sembraste el' primero, cuando la sfe-
gundai. Y ' aprende , la doblé sentencia 
del Maestro: La cizaña al iUe-go y el 
trigo a su granero del cielo, s ' .: ' 

, M . M . G.-

DIRECTORIO DE MISAS 
Día 7.;—De infraoctava.' Misa dé la 

festividad. 
Día 8.—Domlrüca primera móvil 

después, de Peátecostés. Misa de la 
Daminica 'a.» de Epifanía. Credo Pre-
'fácio de la Santísima Trihldatí.. 

SAGRADC CORAZON.—Continúa el 
solenmísimo novenario de Animag. 

-Mañana domingo, 8 dé noviembre, 
último de la novena, comunión gene
ral en las misas de siete y ocho y me
dia, con motetes. A las once y media, 
misa cantada, A SU terminación, como 
en días anteriores,, se expepdrá él 
Santísimo hasta . terminado ei ejerci
cio de la tarde, que se hará c o a mayor 
solemnidad; 

El día 9. a ías ocho y média; se c#-
lebi'ará una misa de. Réquiem por ios 
congregantes fallecidos. 

La parte musical está a cargo del 
coro que dirige el profesor señor Gá-. 
raizaba I. 

SAN JOSE. DE L A M O N T A Ñ A 
(PR Capuchinos). — Continúa cele-, 
brandóse el solemne navenario em
pezado el día 1; en sufragio de las ben
ditas almas del - Purgatorio. 
. SAN NICOLAS.—La V. y R. Con» 
gregación del Divino, Espíritu Santo , r 
María Santísima de los Do-Ores, cele
brará la Vigilia, anual : por lós Cofra»; 
des-failecides d domingo día 8 a la» 
siete de la tarde con procesión de res* 
porpes, después de rezada j a Santa' 
Corona. El seguiente día . lunes a \ m 
ocho de :a mañana tendrá lugar ei 
acto fúnebre, aplicado taimbién por los 
Congregantes fa-Ilecidos. A estos cul
tos deberán, asistir todos ios Congre
gantes. 

h u m m \ m m n §80 Pedro ú m m m ü 
El Excmo. Sr. Gobernador de Lugo; 

550 pesetr -. _ \ T 
Los donativos pueden enviarlos al 

señor presideuter de la comisión, don 
José Toubes quien los enviará al señor., 
tesorero. > 

A N U N C I O S B R E V E S 

A l q u i l e r e s 

j p l S Ü b > espíéa-
- didoa cir casa 

di; nueva construc
ción se alquilaa. 
í a formes ea So
corro cútn. 10, 

2003 c 

I 

A g e n c i a s 

A GENCIA P A N -
^ TOS, Riego 
de Agua, 10, i.e, 
admite anuncios 

p'sera'todas las, sec
ciones de este pe
riódico. 32818 
C o m p r a s 

O O T E L L A S va-
efes jerezanas 

compro. Federico 
Tapía, 22. 24574 

TRAPOS blancos 
r limpios s« 

compran en este 
periódico. ' 

D E R S O N A for
mal, excelen

tes informes, ofré.-
cese portería, :asis-
' tenía, servicios 
análogos. ' Razón, 
Librería Lino Pé
rez, Real, 43. 

24603 
T r a s p a s o s 

T R A S P A S O pi 
so propio pa

ra oficina en calle 
céntrica. Informes: 
Príncipe, 5-3.0 

24536 
V e n t a s 

DESEA- co-
ciñera joven, 

con informes, buen 
sueldo, o asistenta 
para cocina. Riego 
de Agua, 3 y. 5-4.0 

' 24583 

P é r d i d a s 

p E R D I D A car
tera caballero 

Galle Real. Hotel 
España, interesa 
documentos y car
tera por ser .re
cuerdo. Gratifica
ran SRnsalíá Cas-

1 UNTAS plásti-
• cas y metalo-

plásticas, en cobre 
electrolítico o la
tón y amianto pu
ro, para automóvi-

moíjo-
res mariijes, gs^ó-

j diversos 
usos industriales 
Fabricación inme
diata.. " Radiadores 
España". Los He-
ros, ^. Apartado 
534. Telegramas: 
"Raespa"; Teléfo
no? 10793 y 13330, 
Bilbao. 2442/ 
g A R C O Motón 

velero 66 to
neladas, • perfecto 
estado, vendo' en 
225.000 p e s etas. 
Cabana, Olmos. t6, 
primero, . 245Ó4 
I M -P RENTA.— 
- . Pida presuptjís-

tos para sus - H-a- jpreci 
.bajos a "El Ideal j 

tro, lino. 24598IGaHcgo''. 18361 j 

VAPORES 
'pesca 

una pareja' ciasifr-
cada compelas me
jores . de- Galicia, 
recién construida, 
calamento nuevo' y 
coo repuesto. Pre
cio, 7255000. pese
tas. Urge venta 
por ausencia- pro
pietario.- Más In
formes, C a b a na. 
Olmos, 16-1 o 

24563-
^ O L A R E S ven

do , n por 
26.500 pesetas si
tuados Santa Mar-
garita. Es una ver
dadera gadga. Ca
bana, Olmos, 16-1.° 

S
. 24565 

OLAR 25 X 25 
v e n d o p o r 

42.000 pesetas, .ne-
jpr calle Ciudad 
ll&Xjdíii.. Cabana,' 
Olmos, 16-1,° 

9 24567 
g O L A R 7 x 42 

v e n d<5 po r 
20.000 pesetas mis-
rao frente Puente 
Pasaje. C a baña, 
Olmos, 16-1.0 

, - 24568 
g O L A R 8 K 13 

ven do p o r 
8.500 pesetas mis
ma; Carretera Pa
saje. Cabana. Ol
mos; 16-1.0 

24560 
¿ O E A R 8. x 25 

vendo inmedia
ciones. Pl&za Pon
tevedra por 100.000 
pesetas, o cambio 
ñor casa de mayor 

tabana. 01-

. d e t g E V E N D E de 
vendo I ocasión come« 

dor caoba íujp. Ra
zón, Federico Ta
pia, 55. portería. 

• . 24583. 
• y E N D E S E Opeí 

10 caballos. 
Dirigirse: Camoos. 
Huertas, 2. 

24552 . 
V E N T A de ' sola

res en la Plaza' 
Maestro M a teo, 
Ra.zón. San A n 
drés, 15, bajo. 

34545 
M a r i o s 

p R O F l E T A " 
RIOS en Lu

go, cambio casa 5 
plantas situada en 
calle céntrica de 
Coruña, por .casas 
eri Lugo, o pro
piedad rústica cer» 
ca capital. Cabana. 
Olmos, 16, Corona! 

24566. 
C O C H E : a Sa-n-

tiágo, -Noya v 
Ouíes, combinando 
a Muros; Salida 
Goruña, Café " M i 
nerva", Marina, 
~0-,, De Santiago, 
Gafe " I r i a " / Sen-
ra. 14 2455É 

mos, 16-1/.* 
2457U 1 

•v "¿ 



Los aknianis han ocupaclo 
s e c t o r p o s i c i o n e s 

d e l l a g o l i m e n 
r 9sii el avance g ( 

la r e g i ó n del Terek 
O R A N C ü A R T E L GKiNmAL D B L 

FOSGREaR, 6.—Cornuiniicado del A l to 
• Mando dft f w m « armadas a.;*-

"Sin '«3 seotor d« Tuaupsé, y en .ei 
curso dse violentan ofensivas afioya/das 
afickaaneáte por la aviación, muaero-
s tó posiciones enemigas harf *Mo ocu
padas y : recüaaadOs los contraaiaqúés 
del advereano. 

I^ts tropae aiemanas y rumana^ se 
sadbentran ds nuevo en e l sector del 
Tereíi: superior, e m p e ñ a d a * en que
brantar i a tenas: resistencia del ene-
migo .en co laborac ión con los apara, 
tefe de bombardeo. Unicamente en este 
»ector, 35 aviones soviéticos fueron de-
í'ribadofi ayer. 

La act ividad de í a lucha en Sta l in-
grado se ha l i m i t a d o de^Se el 5 de no. 
wemibre a la de los elemente^ de cho
que, y e s ' m u y intensa por una v o t ra 
parte. .Aamismo sé' registra una acc ión 
cfefensdvá contra l a p ies ión enemiga. 
: H m sido atacadas durante toda la 
sornada.. poj- los aviones de b o m b a r d e ó 

. los í ' e r rocaxrüe? del Este del Volga. 
• En. el frente del Don , fuerzas de 
t sa l to • h ú n g a r a s han atravesado el -io 
y han, dee t ru i t í o en- ia o r i l l a oriental' 
vanos puntos de apoyo enemigos y d i 
refupxjs. Fueron caipturadas varias 
ti^ te f m & i a . y a m a s de In f an 
tería, pesadas y ligeras., 
*>*A\BUr ^ O s ^ ^ o v . el arma aérea 
na atacado posiciones eneiiiigas v co
lumnas de veh í cu lo s ; i d es tac ión ferro! 
Snana fue bombardeada d ía y noche 

Han sido conquistado? al asalto en d 
tt»rso de un ataque local y venciendo h 
f jertC res,Stenm «netniga, 37 puesto* 
¡rte combate a l Sudeste del lago Timen, 
ae capturo también m botín do nuevs 
piezas de arttllerfa y 68 morteros de 
fcrjnchera y ametralladoras. 

w t ^ T ^ l f ^ ' y,- ^ embarcaciones 
hundidas af Sur del Lago L a 

doga. Tamben resultaron averiados un 
^nonero . un btfqu? de í a D. C. A y j e i 
©arcos de aprovisionamiento.: 
. • Nuestros bombarderos y aviones ea 
picado han continuado SUÍ ataques .con

ifera M u r s m a n « k y su ferrocarri l con 
buen resultado. Ún-mercante de 6.000 
toneladas ha. sido hundido por la acción 
de las b o m o a í en aguas del Océano Gla-
eial Ar t ico . Además , otro segundo mer
cante resultó gravemente averiado. 

En la. bátal ía de Egipto, formaciones 
fcíemanas e, italiana.» atacaron ayer Vi: 
iníenío? combates las1 formaciones aco-
-tazadas .del enemigo. en la región de 
Fuka y M a m Matrnk. Por .la tarde., 
Ja batalla se libraba con- violencia cons
tante ^ contra la presión sin tregu» de; 

, enemigo, 
'Nuestros Ikwribarderos efectuaron áta-

|«.i.es diurnos co-fra diversas^ localidades 
í;«e! •.Sureste de Inglaterra CEFEV 

• * * * . . ' 
', ROMA. 6.—Los aeródromos brita-
«icos de la isly de. Malta han' sido .ata-
•eados_ef) olas sucesivas pór los'aviones 
«del Eje durante la pagada noche.v Fue-
ton ocasionadas importantes, destruc-

, « i o n e s en fas instalaciones de fós ohie-
t»vo» atacados, provocándole nlgunos 
incendios. La DCA británica re?po*i 
4i6 con gran intensidad, sin cowsesroó 
«Btorpecer vía, acción de los 'av-foné» 
Igermano-italianos.—CEFK'). • 

Siciedad General 
Aiucarera de España 

El Boletín Oficial de l ' Estado de 4 
<íel corriente, publica convocatoria a 
Junta general ordinaria de accionistas 
.de esta Sociedad, para la ¡iquidación. 
del Ejercicio 1940-4j. y Junta general 
extraordinaria, para ampliación de ca
pital y . reforma <je los articGlos 4." y 
|i0 de. los. Estatutos sociales. .Las Í W . 
Jas, se-celebrarán el día ¿8 del actúa!, 
en el domicilio social. Ruíz de Alar-
con, núnj. 5. Madrid, a las once .v me
dia ele la mañana la ordinaria, y a con
t i n u a c i ó n la extraordinaria, 

., Eos depósitos de acciones ; podrán 
íiacerse Ipasta el día del'actual.* in
clusive, en '•• los siguientes Estableo 
mientos, donde facilitarán {nctruccio-

.nes: M A D R I D , , Oficinas Centrales de 
la Sociedad. Banco Español de Cré
dito y- Banco de .Vizcaya: BARCE
L O N A , Banco Español de Crédito: 
ZARAGOZA, Raneo Zaragozano y 
Banco Español de Crédito: B I L B A O , 
Banco de Vizcaya; G R A N A D A . Se
ñores Mijos de M. Rodríguez A cos
ta; OVIEDO.-Banco 'Español de Cré
dito: CORUXA, Banco Castor; VA
L E N C I A . Banco de 'Bilbao, y VA
L L A D O . L I D . .Banco Español de Cré: 
dito. ' . 

L o s acoionis'tas que asistan- a la 
Jnnta general e s t r a o n d i n a i s á ó se ha
gan representar en ella, t e n d r á n dere-
cho, .«una vez, celebrada, a percibir la 
cantidad de DOS PESETAS P1'»'' iaje-

L O N D R E S . 6. — Comunicado del 
Almirantazgo; "Otros seis barcos 
mercantes enemigos han sido -hundi
dos y se han provocado averias a dos 
grandes iranspórte3 Estas, acción ei 
han sido efectuadas por los submari
nos británicos que operan en el Me
diterráneo. Un 'submarino interceptó 
dos barcos adversarios que transpor
taban prOductos'ajimeñticios y les des-
truTÓ, después de haber sido abaml .>-
nados' . por sus tripulaciones. Otro 
submarino atacó un barco de aprovi^ 
siónamlento •enemigo de tonelaje me; 
dio. El mismo sumergible hundí i 
también dos pequeños barcos de aprp 
visionamiento enemigos, y a o.tra pe 
quena embarcación. Un gran trafis | 
porte adversario qué había encallado \ 
y se estaba tratando de salvarlo .fuf 
atacado por un submarino v •dcanzáda 
por 'un torpedo. Otro submarino in
forma que en dos ocasiiónés 'ajeanzó 
con torpedos un gran barco cisterñá 

w a r a ' a s p o r 
A l e j a n d r o 

S o l a z a r , pr/mer 
/efe d e l S. E U. 

l ae iad íe i ia f 

5 _ p o r € i alma del ca-
s.ndvn Salazar asesinado 

L o l u c h a e n c a m p o a 

fe o 
n u s s f r o 

dad, si .cabe, que 

M A D R I D 
maráda Al< 
hoy hace seis años en Paracuellog del 
Jarama..eÉita mañana se han celebra, 
do solemnes funerales en la ig'esia de 
Santa Bárbara, como tributo al pri-
mer jefe nación al' del SEU. Asistieron 
el rector de la Universidad Central, 
don Pío Zábala, v:ce-:e:r€tar:.o de Ser- i haT1' a.tacadó'los "ingleses en esta se-
vlcios. camarada Veldés; jefe nacional g.uncla de la ba ta l la del Alamein.. no 
del SEU- Güitaríe: secretario nacional concediéndose entre amibas más que 
José María Moro; director del Hospi. 1 una breve p3iUsa ¿.g apenas una.por
tal Chmco, doctor Peña; regidora na- nada para rea.grUpa.r sus fuerzas y 
cional del SEU Mana Eiroa; jefe del ianzarlas> a modo de ariete,'contra el 
distrito univerdt-ano. Antonio RÚÍZ 
Oca ña; regidora del distrito de ¡a Sec. 
ción Femenina del S M J Astmcióp de 
Gregorio, jerarquías del departamen-
to y afiliados' dé todas las p^cultades 
y Escuelas especiales?. En representa
ción de la familia -as'^tió su hermana 
Clotilde Salazar. Asistió el clero parro^ 
quial. que al final cantó un responso 
f CIFRA), 

MADRID. 6,-rrA mediodía han llega
do en el a.vlón correo de Barcelona.,, 
la delegada, nac.onál de !a Sección 
Femenina, camarada Pilar Primo de 
Rivera.—(CIFRA). ' 

aviones. . Une 
probablemen 1 
pedo."-—(EF 

ios destruí: 
anzado por 

loniine! ocu 

níre Fuka i 

siciooes 

r saMa 
BERLIN, 6.—La lucha en .Egipto ha: 

eittrado en-una nueva fase, anuncian 
los círculos militavetr berlineses. ' " E l 
marisca.! Romfnel—añaden—ha o:upa. 
do sus nueva? posiciones entré Fuka 
y 'Marsa Matruk y está en condiciones 
"de ejercer una contrapreslói-i al avan. 
ce .de •las, columnas '. británicas, muy 
superiores en número'. Para dar se idea 
éjsacte., de la satuación, hay que tener 
en cuenta que la guerra en el desierto 
se rige por leyes especiales. En ella 
no se trata de mantener tal o cual po
sición-, sino de asestar al adversario 
el mayor número de golpes posibles. 
No es cuestión, pues, de sostener una 
iinea defensij'a o ocupar in definida-
pierlte una banda de terreno, : sino de 
tener libertad de movimientos y debí, 
litar ai adversario, por-deágastt En es
tas condiciones es posible admitir un 
avance momentáneo de fuerzas numé. 
ricamente superiores, sobre todo si .la 
lucha se deearrolla en uín terreno , re
ducido. Pero cuanto más avancen d i 
chas fuersas, más dificultades, de abas,. 
tecimiento tendrán -que vencer s-us je. 
f««. A este respecto, precisamente- el 
Ejército germano-Italiano, posee una-
magnífica red - de apToyi»ionamienío, 
mientras que ¡os ing'séea la. tienen que, 
ir haciendo." • ' 

• Tras de citar una» declaración de! 

ministro ' de Marina norteamericano, 
coronel Knox en la que éste dice 
que aun cuando ]as tropa.s del Eje 
sé retiran, es muy posible que con-
traa.ta,quén en un momento dado, los 
circuios militares berlineses ponen 
de relieve que la bicha se libra; aho
ra, a. centenares' de ki lómetros , al 
Este, de la. frontera, entre Libia y 

.Egiptb. 
En lo que. respecta a] frente del 

Este declaran dichos circuios que 
los soviets hacen, llegar refuerzos a L' 
región de Orj.ioriikiclse; cuya ciudad 
está ^ravemente amenazada,' p<5r el 
avance alemán. La aviación soviéti
ca perdió ayer en este sector, unos 
treinta y cinco aparatos. (EFE,) 

sector mág septentrional de] dispo
sitivo defensivo del Eje. No es que, 
en principió • los británicos hayan 
cambiado de' táctica, ya que el terreno 
apenas si consiente• otra que la f r u 
tal, más la caracter ís t ica de las úl t i 
mas jornadas ha sido precisamente 
una acentuación de su presión ^qbre 
el extremo Norte de la línea germa
no-italiana, con la mira puesta en 
abrirse en ella, y cueste lo que cúes-
te. un boquete para envolver la-de
fensa del Eje y desarrollar la gran 
ofensiva que les habría dé -permi t i r 
reconquistar todo lo hasta ahora per
dido ,e"n el Norte de Africa., .Otra de 
Tas caracterís t icas de los últ imos en
cuentros, ha sido el desdoblamiento 
de la gran• batalla en una,.serie de 
luchas jocales tendientes toUas ellas 
al mismo logro. No cabía otra táctica 
que ]a emipleada por los ingleses, ya 
que por primera vez se yeían obli
gados a renunciar a desarrollar una 
^aniobfa envolvente/ base prihcipal 
de-]a guerra en el desierto, dado el 
obstáculo insuperalDle de la depresión 
del Cattara. De ahí ¿íi ininterrumpi-, 
da presión sobre el sector Norte de 
la. línea, poniendo en la lucha todo el 
peso de su potencia, como reflejaba 
el parte oficial aleonan al hablar de 
la mayor abundancia de medios con 
que atacaban Jos británicos,. 

El comunicado ha dafto a conocer 
que en algunos sectores del teatro 
de la lucha, las fuerzas" de Romimel 
se han. retiraQo, ordenadamente, a 
una segunda línea, previamente pre
parada al objeto.'y aludiendo al ata
que en masa llevado a cabo por 103 

-ingleses y a la extrema resistencia 
que al mismó oponen los alemanes, se 
insiste aquí en que no se trata de una 
rotura del frente principal de resis
tencia de] Eje, sino de un movimiento 
táctico que las circunstancias han 
aconsejado ál Mariscal Rommel. l l e 
vado a cdbo por éste, conservan-do su 

Con m a y o r i n t e n s i - i cos inconvenientes para el ata 
en l a p r i m e r a tase,. I no menos tos presenta para * i 

defiende cuando se han Wa,?«V9 
ventajas que ^.r Norte de u r?- ^ 
indudablemente a.lcanza.ron lo^5?3 
ses. Con esto, entra la s r a n ^ ^ ' 
en una nueva fase de más m o v S 

de sobra se sabe es la nr^" ^ que ae soora se sa.be es la prefp^ 
por el Mariscal para desarrollar 1 
ínagotahles recursos de su «enio i 
t ratégico, cómo demuesliéa • todft ; 
curso, de. la campaña de Africa ¿ 
que tantas veces el Mando en^! 
go se equivocó al juzgar premaC 
mente el valor de decisiones tornad' 
por el Gran Soldado, dando l u S r í 
situaciones que a Ins nocas semVn,. 
por no decir días cámbiaban de g{? 
no. Rcmmer se ha decidido a este » ^ 
miento t á c t i l , después de habi^oft* 
cido a\ atacante, durante doce Hfa,' 
una batalla defensiva nue a esb t r 
timo ]e ha costado, por lo ménos m 
tanques cifra, de las pérdidas i n ^ . 
sas de que se hablaba, anoche, , \ 

Sabido es que siempre "se ha deciiu 
rado que e] Mariscal no habia lanzad 
do a la pelea el grueso de sus fuerl 
zas de tanqttes que por lo demás no 
podrían haber maniobrado a. sus as? 
chas en un teatro de lucha tan redu 
ciclo como el del Alamein. En est* 
sentidó, se han de entender las pala, 
bras pronunciadas - hoy en Berlin aj 
precisar que Rommel dispone ahora 
de mejor posición que en jas anterio. 
•res batallas que Imsta ahora ha lílira, 1 
do e" el Norte de Africa, al contar I 
con una amplia , zona de territorid | 
conquistado a sus' contrarios, ¡si u 
que poder desarrollar su táettea fa, 
vorita, fiel al principio de que gí l i 
ruerra en el desierto la simple po«e. 
sión del téhreno tiene nmcha ^ém» 
importancia que en cualquier, oh» 
teatro de osperacíones. En resamiÉ, 
l^is armas no han dicho su última pa« 
labra n i minchó, menos. Y al reaem 
tiemipo se declara qué los ingleses to
davía j i o han logrado ningún objeá, 
vo operativo, ya que el pérsegui*» 
por la ofensiva a su fase inicial en 
la .perforación del frente contrario 
para poco menos que copar' a las ftw-
zas de Rommel.. En vez de e»to, IM 
ingleses, se afirma, se encuentran boy 

plena libertad de acción e ipíciatlva. I como ayer ante el frente intacto d« 
Diriamos que lo realizado p 
conocedor de la guerra en 
to es una jugada de ajedrez, yá que j batalla sigue sin decidirse' en fa** 
si la linea del Alamein ofrece no po-*de uno ü otro de los a-dversarkMt. I 

por el Gran |Eje, si hien niás favorable. Y m' qa* 
n 'e] desier-I decir tiene que se considera que I» 

i r í a 
K ^ O W : V . V . í f e 

O T R A N O T A 
agres (Va de 
W a s h i n g t o n 

a C h i l 
F i r m a d e m t r o í o d o * 

c o m e r c í o l e n t r e 

V e n e z u e l n y C h i l e 

SANTIAGO DE CHILE 6 ~ H á cáú. 

3n\el desierto cmMitúa ia Vétira-
da de Romme'l Las miídades bli.n~ 

• dudas' iiif/tesás^'segvÁdasr • de 'cercó: 
por las divisiones niofi'''hadas {trañs~ 
porta deis en camionss) siguen pef~ 
nifuúen-d-o a las fitersas CL&c -sp re-
pliegan. procw.i.ndo mayitcnet si 
contacto y adelantarse para morder 
sn-alr/uwas <le éstas, cortándoles ei 
00mino, del Oeste para co'gerlfts en 
sucesivas bolsas. 

Son. 'por cons iguióte; nuinerosos 
los ¿nottentfos rifi retaguardius ger-

• m/m-o-ito.liaHU'S oon ¡ds vangua.tdia* 
de persecución británicas y la lucha 
parece gne se desarrollaba ayer por 
Tn t'arde en 'el sectór "comprendido 
entre- Fuka y Morsa Mairuk. 

Dr-. todos niodos, Kt cifra de pr i -
sioneros—'C'tmlio 'mil y sl relativa--
mente escaso nilni.e¡o de tanques 
capturados jjjer. por- los ingleses nó 
ind-ica, que él enemigo haya en de
rrota. Por el. contrario, parece que 
todavia' domina sus mooimientos de 
repliegue y sé retira ordenaértmente; 

a publicación ep Mon-
comisión de defensa 

á .peáa r de la protesta 
Le chileno, de üp me-
ei. Gobierno de IQÍ Esta 
re al de Chile y que sé 
upucsia actividad' de 
, potencias del Eje en 

Bow< 
cient 

>.e.ao #en-?.acion 
lev,.- eo. por 1 
interamer.cana 
de4- representa 
morándum qu< 
tíos Unidos dír 
refiere a una 
espionaje ce 1¡ 
Ohie. 
'.Se subraya que "Asociafed ..Pre-í»" 

ha puesto de relieve que los, Estado; 
Unidos proyectaban seJ:vírse en el fu
turo de un lenguaje diplomático "h iá i 
agre.Hi-vo" en vista dé Ja posición áft 
neutralidad de Chile y de' .-la ' Argen
tina.-. 
• E l ' exminisiro de Negocios Entran je. 
ros. Barros Jarpa", ha maniíestado ante 
los periodistas su r-Éprcbac'ón de ésta 
táctica po iüca que íigusa los. Esládoí 
Unidos-.' ~ .' 

Por* otra parte, m los círculos po-
lítióoss chilenos ae pone de relieve que 
la paihhcac'ón de? referido meníorán. 
c.um ha sido inoportuna, ya que el Em-
fee-^dot- norteaoiericano Ssnt/ â ro, 

acababs 
Rio- un 

i-íopseve.t. para 
. BÍ minisf.o d 

declarado • que 
actitud de ía < 
teiamericana y 

'memoráníum, 
para la defeni 
dental.—i EFE), 

de entregar al Presi-
i ñas va invitación - de 
visitar Washington. 

;1 Interior! Morales,-ha 
le parecía- extraña' la 
omisión de defensa in . 
que la publicación' del 
m sido desventajosa 
> 'del hemisferio ecci-

• A N T I A G O DE CHIl^E. 6.—El - mi. 
:¡-o de A i untos Exteriores, de Vene-

íueiií 
?n < 
Pre& 

Pa 

ra Pérez. 
icio de ! 
RÍOS. • 

ha ¿ido.' recibido 
1 Moneda, por " el 

traslado; seguma-
. ce Asunte* Ex te. 
un' acuerdo cerner-
Venezuela, En este 
1 cambio os petvó-
azúcar por protíuc-

. ñ o r e s aonoe Xirmó 
•!cial'entr£ Chi'e f 
acuerdo'se. prevé < 

| leo. caté, cacao y 
lo-, agrícolas, 
/ Por otra parte, se sabe que un. acuer
do samólar ha »ido concluido reciente
mente con el Gobierno argentürp. en 
eí. qpe f-» incluye la c'r.usula de -prio. 
«ítisá pór a«nba*>, part^s^—tKPE)» 

'jtn . perde-f rnxis mif. 
ble. D* esté moao, lás fitévms'''4fi¿ 
fjdas a retaguardia pata proteger 
el movimiento. despro-oistas de me
dios de transporte, puesto qut sU 
misión es únicamente resistir ¡basta 
el último noomento, son /.as qué han 
c.aido en pode y de los ingleses qué 
avanzan. L a cifra de'prisioneros y el 
hotin capturado suelen ser los Indi
cios más ch.ros de derrota. Y por 
ahora no son nmchos nueve mil pri
sioneros y cwitrócientos tanques 
que, .como total de las operaciones 
efectuadridas en estos trece días, han 
capturado los ihgleses, según propia 
confesión. 

Del alcunce de la1 retirada, poco 
puede saberse por ahora. Es d&mai 
siadó pronto, Pero es probable qiw 
llegue 'muy lejos; todo lo que Bopt* 
niel necesite para alarga* las lineas 
de comunicociones del adversiirio tí. 
para apoyarse en ana posición fuer
temente defendídxt, bien por Ui. 'con
figuración del terreno 6 por las 
obras en él efectuadas. L a ' linea 
que ífj en otras-ocasiones fué bue
na, posición de detención es la que 
ya hs iUUíanos ,y ale manes sostu-

1 vieron por trts veces en las proji
midades, de SqUam [fuertes de C»~ 
pu&Ztíj Magdtleiia, Bidi- Ornar, etc.) 
¿Llegarán hasta alli, o Se deten* 
aran antes, lo's alemanesf Pronto 
es para . formar juifio. , ' 

Por parte británica. sé está efec
tuando a ltor ( •- •paralelamen te a^ia. 
p e r s e c u c i ó n u n tlrlclantamiehto de 
las toses de operaciones haoia el 
Oeste. Pero también merece désta* 
cgrsft la activuljd. creciente que Id 
•flota, viene desarrollando en a9UQ$ 
de Egipto y Cirena.ica—-especialmen
te los submarinos—para cortar fxs 
comunicaciones del Eje evtre Sioilui 
y Libia i . \ 

Como ci objetivo principal d& ¡as 
tropas inglesas es derrotar a las' 
fuerzas adversarias, imposibiUtan-
do d Rommel de emprender ninguna 
acción oféntva, cabe suponer Ja po-
sibtlidad de que una vez conseguido 
cierto donúnio del mar en aquellas 
0 s e inf.fynf.f-H desembarcos, Inn-

•ta en la costa líbica como quizó 
* hacia occidente, con objeto de atM 
sucesivos frentes parciales a reto* 
gw.trdia del enemigo que se reto* 

• y dividir su atención en, w^KipW 
sentidos. E s esta una guerrai ^ 
maniobra, ¿-n que la decisión ha * 
ventilarse -precisa-mente manhbM*' 
do y lo mismo .que en ¿l desierto W 
tanques de •tjs divisiones acormi' 
da.g podrían en. la. mar las ?í»*»' 
des de La flota. contribuir' ff- • «¡T 
niobra. Precisamente en GibraW 
se. acusa ahora la-presencia, de «» 

• importante formación naval de m> 
d,e cien unidades. 

•Si ta batilkr se generaliza 
bien lumia el frente jm-ritimj* 
probable que Italia tenga, que pMj 
en juego su flota pava contrww 
a resólvergld. situación en el destéf' 
to. Precisamente e„. estas útito** 
semanas pjrece que han. sido •p&9' 
tos .en. servicio dos nuevos acorad' 
dos de 35.000 toveíadas de 1" ̂  , 
"LittoHo"... ;'.ÉH 
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